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Promover e incentivar a qualificação dos servidores da Fun-
dação Dr. João Barcellos Martins nas suas respectivas áreas de atua-
ção;

Reunir mensalmente a equipe para avaliação do trabalho;
Planejar as atividades da superintendência;
Reunir mensalmente a equipe para avaliação do trabalho;
Planejar as atividades da diretoria;
Realizar relatório anual das atividades desenvolvidas;
Promover a capacitação dos componentes da equipe;
Fazer escala de férias e licenças dos servidores;
Avaliar os relatórios de freqüência com as devidas justifica-

tivas; e
Incentivar e motivar os servidores no desempenho do traba-

lho, através de ações que primem pela valorização dos mesmos.

Competências Pessoais:
Agir com ética profissional;
Mostrar liderança;
Reciclar-se constantemente;
Demonstrar capacidade de empreender;
Negociar;
Agir como facilitador;
Trabalhar em equipe;
Demonstrar facilidade de comunicação;
Mostrar flexibilidade; e
Trabalhar com pessoas.

CARGO
DIRETOR DE PESSOAL

Agente:
Profissional de nível superior com conhecimento na área de

Departamento de Pessoal.

Atribuições:
Gerenciar equipe de trabalho, acompanhar a execução de ati-

vidades, planejar e controlar as tarefas ligadas à Diretoria de Pes-
soal;

Coordenar as atividades das divisões de relações Institucio-
nais e Administração de salários e SESMT;

Delegar a organização das rotinas relativas aos servidores:
Controle do registro de férias, atestados médicos, médicos, li-

cenças e processos administrativos dos funcionários.
Levantamento de quadros demonstrativos da área de pes-

soal.
Emissões declarações, certidões e ofícios.
Preenchimento e atualização das CTPS's.
Cálculo e preenchimento impressos de Rescisão Contratual.
Elaboração de RAIS (Relação Anual de Informações Social).
Atualização e cadastro de lotação de funcionários.
Cadastramento relatórios de PIS/ PASEP, GEFIP, SIGFIS/TCE

e CAGED.
Atendimento ao público interno, entrega de contra-cheques.
Organização de arquivo ativo/ inativo.
Protocolo documentos e correspondências recebidas e envia-

das.
Cobrança de folha de freqüência dos setores.
Delegar a organização coordenar o controle de freqüência;
Delegar a organização e coordenar o cadastro de servido-

res;
Delegar a organização e coordenar o protocolo de entrada e

saída de documentos.

Competências Pessoais:
Trabalhar em equipe;
Capacidade de organização, disciplina;
Manter-se atualizado, dominar legislação;
Demonstrar capacidade de síntese;
Atenção concentrada;
Ética e sigilo profissional;
Saber ouvir;
Demonstrar disponibilidade e dinamismo;
Demonstrar educação;
Cultivar a sensibilidade; e
Cuidar de cumprir prazos e apresentar resultados solicitados.
CARGO
GERENTE DA DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO DE SALÁ-

RIOS

Agente:
Profissional com conhecimento dos processos de trabalho de

Departamento de Pessoal.

Atribuições:
Gerar a folha de Pagamento, verificando as situações indivi-

duais de cada servidor.
Conferir folha de pagamento;
Emissão de contra cheques;
Emitir Boleta (borderô) bancaria;
Gerar GPS - Guia de Previdência Social;
Gerar a guia FGTS - GFIP;
Gerar DAM (Guia de recolhimento IRRF mensal) - Pagamen-

to, DIRF;
Gerar o SGFIS - Encaminhar mensalmente ao Tribunal de

Contas;
Gerar CAGED - encaminhar mensalmente para Brasília

(CEF).

Competências Pessoais:
Trabalhar em equipe;
Capacidade de organização, disciplina;
Manter-se atualizado, dominar legislação;
Demonstrar capacidade de síntese;
Atenção concentrada;
Ética e sigilo profissional;
Saber ouvir;
Demonstrar disponibilidade e dinamismo;
Demonstrar educação;
Cultivar a sensibilidade;
Cuidar de cumprir prazos e apresentar resultados solicitados.

CARGO

GERENTE DA DIVISÃO DE RELAÇÕES INSTITUCIONAIS

Agente:

Profissional com escolaridade em Nível Superior.

Atribuições:
Relacionar-se com todas as unidades da FJBM, conferindo

informações relativas as rotinas de pessoal;
Conhecer e atualizar-se quanto às legislações relativas as

Relações Trabalhistas;
Conhecer todos os processos de trabalho da Divisão de Pes-

soal;
Acompanhar e fornecer informações para geração da folha

de pagamento;
Fazer intercâmbio entre o DP e as Instituições: Caixa Eco-

nômica Federal, INSS, PMCG, Delegacia da Receita Federal, Tribunal
de Contas do Estado, Ministério do Trabalho, Sindicatos e outros
afins;

Acompanhar os processos de emissão da folha de pagamen-
to;

Verificar as intercorrências relacionadas a divergências de
emissão de contra-cheques.

Competências Pessoais:
Trabalhar em equipe;
Capacidade de organização, disciplina;
Manter-se atualizado, dominar legislação;
Demonstrar capacidade de síntese;
Atenção concentrada;
Ética e sigilo profissional;
Saber ouvir;

Demonstrar disponibilidade e dinamismo;
Demonstrar educação;
Cultivar a sensibilidade;
Cuidar de cumprir prazos e apresentar resultados solicitados.

CARGO
COORDENADOR DO SESMT - SERVIÇO ESPECIALIZADO

EM SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO

Agente:
Médico com especialização em Medicina do Trabalho.

Atribuições:
Confeccionar o PCMSO - Programa de Controle Médico de

Saúde Ocupacional;
Coordenação do trabalho dos médicos, enfermeiros e técni-

cos de segurança do trabalho e enfermagem do programa;
Coordenar todo o programa, conduzindo toda a equipe e di-

vulgando as tarefas da equipe, segundo a necessidade do programa,
perante o Ministério do Trabalho;

Supervisionar e/ ou atuar em promoção da saúde e integri-
dade dos servidores no local de trabalho;

Supervisionar e/ ou atuar em procedimentos de incentivo ao
funcionamento da CIPA;

Supervisionar e/ ou atuar em cumprimento de normas de se-
gurança, diminuindo acidentes de trabalho e doenças ocupacionais;

Avaliação e monitoramento de Atestados Médicos dos Servi-
dores acompanhando afastamentos por licenças médicas;

Exames periódicos dos servidores;
Parcerias com a CCIH;
Criar Normas de Atendimento para os serviços, no sentido de

diminuir o absenteísmo, minimizando os prejuízos causados pela falta
de controle em relação aos atestados médicos externos, fornecidos
sem critérios apropriados;

Desenvolver Medicina Ocupacional da Fundação Dr. João
Barcellos Martins, de forma em priorizar o bem estar dos servidores,
fazendo com que este serviço tenha a devida importância para mi-
nimizar os riscos a que estão expostos os trabalhos.

Competências Pessoais:
Saber planejar as atividades;
Ter capacidade de organização e disciplina;
Ter liderança;
Trabalhar considerando a interdisciplinaridade;
Conhecer legislação e se atualizar com freqüência;
Ser assertivo nas tomadas de decisões;
Demonstrar cordialidade no relacionamento interpessoal;
Ética e sigilo profissional;
Cuidar de cumprir prazos e apresentar resultados.

CARGO
SUPERINTENDENTE DE SAÚDE

Agente:
Médico com experiência e conhecimento em Gestão Hospi-

talar.

Atribuições:
Dirigir, coordenar e orientar o corpo clínico das unidades da

Fundação Dr. João Barcellos Martins;
Supervisionar a execução das atividades de assistência das

unidades da F.J. B.M;
Assegurar condições dignas de trabalho e os meios indispen-

sáveis à prática médica;
Zelar e atentar para o bom desempenho do corpo clínico da

F.J.B.M. e demais profissionais de saúde, em benefício da população
usuária;

Representar a F.J.B.M. em suas relações com as autoridades
sanitárias e outras, quando a legislação em vigor assim exigir;

Manter o melhor relacionamento com os membros do corpo
clínico da F.J.B.M;

Zelar pelo fiel cumprimento do regimento interno do corpo clí-
nico da F.J.B.M;

Zelar pela fiel observância do código de ética médica;
Estimular a criação de rotinas dos serviços e a educação

continuada do corpo médico da F.J.B.M;
Promover a integração entre a administração geral e o corpo

clínico da F.J.B.M. buscando executar as políticas instituídas para o
município.

Competências Pessoais:
Promover disciplina e motivação na equipe;
Demonstrar sensatez, objetividade e criatividade;
Ter cordialidade no relacionamento interpessoal;
Manter-se atualizado;
Ser assertivo nas tomadas de decisões e solução de proble-

mas;
Ter capacidade de liderar e trabalhar em equipe;
Ter habilidade de comunicação;
Ter capacidade de organização e disciplina;
Demonstrar disponibilidade e dinamismo;
Ter capacidade de ouvir, assimilar e transmitir informações;
Trabalhar considerando a interdisciplinariedade;
Ter capacidade de inovação e flexibilidade;
Delegar responsabilidades;
Conhecer legislação do S.U.S. e outras vigentes.

CARGO
ASSESSOR TÉCNICO ADMINISTRATIVO DA SUPERINTEN-

DÊNCIA DE SAÚDE

Agente:
Profissional médico, com conhecimento e/ ou experiência de

Gestão em Saúde.

Atribuições:
Apoio técnico ao Superintendente de Saúde, em todas as

questões relacionadas ao corpo clínico da Fundação Dr. João Barcel-
los Martins;

Auxiliar a Superintendência de Saúde, em supervisão, reu-
niões e atividades de capacitação da Fundação;

Participar junto ao Superintendente da Saúde em atividades
de planejamento das políticas de saúde da Fundação;

Fornecer ao Superintendente todo suporte teórico relativo às
políticas de saúde que possam interessar ao perfil de atendimento da
Fundação.

Competências Pessoais:
Conhecer toda a estrutura da Fundação Dr. João Barcellos

Martins;
Demonstrar respeito e cordialidade nos relacionamentos inter-

pessoais;
Ser ético e manter sigilo profissional;
Ser comprometido com a missão e visão da Fundação.

CARGO
DIRETOR CLÍNICO DO HOSPITAL FERREIRA MACHADO

Agente:
Médico com conhecimento em gestão hospitalar.

Atribuições:
Dirigir, coordenar e orientar o corpo clínico do hospital;
Supervisionar a execução das atividades de assistência da

instituição;
Assegurar condições dignas de trabalho e os meios indispen-

sáveis à prática médica;
Zelar e atentar para o bom desempenho do corpo clínico e

demais profissionais de saúde, em benefício da população usuária;
Executar e fazer executar a orientação dada pela instituição

em matéria administrativa;
Representar o H.F.M. em suas relações com as autoridades

sanitárias e outras, quando a legislação em vigor assim exigir;
Manter o melhor relacionamento com os membros do corpo

clínico;
Zelar pelo fiel cumprimento do regimento interno do corpo clí-

nico;

Zelar pela fiel observância do código de ética médica;
Estimular a criação de rotinas dos serviços e a educação

continuada do corpo clínico;
Promover a integração entre a administração geral e o corpo

clínico buscando executar as políticas instituídas para o município.

Competências Pessoais:
Promover disciplina e motivação na equipe;
Demonstrar sensatez, objetividade e criatividade;
Ter cordialidade no relacionamento interpessoal;
Manter-se atualizado;
Ser assertivo nas tomadas de decisões e solução de proble-

mas;
Ter capacidade de liderar e trabalhar em equipe;
Ter habilidade de comunicação;
Ter capacidade de organização e disciplina;
Demonstrar disponibilidade e dinamismo;
Ter capacidade de ouvir, assimilar e transmitir informações;
Trabalhar considerando a interdisciplinariedade;
Ter capacidade de inovação e flexibilidade;
Delegar responsabilidades;
Conhecer legislação do SUS e outras vigentes.

CARGO
GERENTE DO DEPARTAMENTO MÉDICO DO PRONTO SO-

CORRO

Agente:

Médico com conhecimento/ experiência em unidades de aten-
dimento de emergência.

Atribuições:

Coordenar e organizar, supervisionar e controlar as ações no
âmbito da coordenação;

Proporcionar condições à assistência médica de urgência e
emergência nas especialidades especificas;

Criar através da Coordenação de Serviços de Diagnósticos
condições necessárias para o diagnósticos e tratamentos dos pacien-
tes de Urgência e Emergência internos e externos do Hospital;

Reunir, quando necessário, com os chefes de Equipe para
análise das atividades do Hospital;

Levantar outros dados quando solicitados para fins específi-
cos;

Notificar as ocorrências de caráter ético à comissão especi-
fica;

Supervisionar o Setor de UPG;
Coordenar no Setor de emergência e urgência o setor de En-

fermagem;
Coordenar as atividades inerentes ao seu setor;
Propor ao Diretor Técnico alterações no atendimento em

suas áreas de abrangências após ouvir os chefes de equipe;
Participar, quando convocado, de reuniões com a Diretoria

Técnica e Geral do Hospital;
Zelar pelo patrimônio do Serviço de Urgência e Emergência

sob sua guarda;
Coordenar e supervisionar as atividades assistenciais e cien-

tificas do setor;
Propor ao Diretor Clínico e Geral do Hospital alterações no

atendimento em suas áreas de abrangência.

Competências Pessoais:
Promover disciplina e motivação na equipe.
Demonstrar sensatez objetividade e viabilidade;
Ter cordialidade no relacionamento interpessoal;
Ser assertivo nas tomadas de decisões e soluções de pro-

blemas;
Manter-se atualizado;
Ter capacidade de liderar e trabalhar em equipe;
Ter habilidade de comunicação;
Ter capacidade de organização e disciplina;
Demonstrar disponibilidade e dinamismo;
Ter capacidade de ouvir assimilar e transmitir informações;
Trabalhar considerando a interdisciplinaridade;
Ter capacidade de inovação e flexibilidade;
Delegar responsabilidade;
Conhecer a legislação do SUS e outras vigentes.

CARGO
GERENTE DO DEPARTAMENTO DE EPIDEMIOLOGIA E

ESTATÍSTICA

Agente:
Médico, com especialização em Infectologia e Epidemiologia.

Atribuições:

Comissão de Vigilância Epidemiológica
Elaborar, implementar e manter o sistema de busca ativa pa-

ra os pacientes internados ou atendidos na Emergência;
Notificar e investigar as doenças utilizando as fichas de no-

tificação e investigação padronizadas pelo Sistema Nacional de Agra-
vos de Notificação - SINAN, utilizando os fluxos de informação pre-
conizados pelos níveis municipal, estadual e federal;

Realizar a notificação imediata para as doenças definidas na
lista de doenças e agravos de notificação compulsória, que necessi-
tam de ação de controle e investigação imediata;

Consolidar e analisar as informações referentes as DNC no
ambiente hospitalar, subsidiando o planejamento e avaliação de ações
para os gestores do hospital;

Notificar e investigar surtos de doenças de notificação com-
pulsória e de agravos inusitados no âmbito hospitalar;

Executar as atividades de interrupção da cadeia de transmis-
são das doenças de notificação compulsória no âmbito hospitalar;

Promover a integração com o laboratório do hospital e com
outros laboratórios de referência estabelecendo fluxo de envio de
amostras e de recebimento de resultados de exames referentes a
doenças de notificação compulsória;

Promover a integração com a farmácia para o recebimento
de informação de pacientes em uso de medicamentos próprios de
doenças de notificação compulsória;

Promover a integração com o serviço de arquivo médico e
comissão de revisão de prontuário do hospital para o acesso às in-
formações necessárias à vigilância epidemiológica contidas nos pron-
tuários e outros registros de atendimento; implantar ou trabalhar em
parceria com o registro hospitalar de câncer, comissão de análise de
óbito, comissão de controle de infecção hospitalar, tecno-vigilância,
fármaco-vigilância e gerenciamento de riscos;

Realizar treinamento continuado para os profissionais dos
serviços estimulando a notificação das doenças no ambiente hospita-
lar;

Elaborar e divulgar, periodicamente relatórios das doenças
notificadas pelo hospital e realizar sistematicamente reuniões com as
equipes médicas e de outros profissionais;

Realizar estudos epidemiológicos complementares de DNC e
agravos inusitados no ambiente hospitalar;

Participar da elaboração de protocolos clínicos das DNC e
agravos inusitados à saúde no ambiente hospitalar;

Avaliar as ações de vigilância hospitalar por meio de indica-
dores, tais como: sensibilidade, valor preditivo positivo, oportunidade,
representatividade, flexibilidade, simplicidade, entre outros;

CCIH - Comissão de Controle de Infecção Hospitalar
Elaborar, implementar, manter e avaliar programa de controle

de infecção hospitalar, adequado às características e necessidades da
instituição, contemplando, no mínimo, ações relativas a:

implantação de um Sistema de Vigilância Epidemiológica das
Infecções Hospitalares;

adequação, implantação e supervisão das normas e rotinas
técnico-operacionais, visando à prevenção e controle das infecções
hospitalares;

capacitação do quadro de funcionários e profissionais da ins-
tituição, no que diz respeito à prevenção e controle das infecções
hospitalares;
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uso racional de antimicrobianos, germicidas e materiais mé-
dico-hospitalares;

avaliar, periódica e sistematicamente, as informações provi-
das pelo Sistema de Vigilância Epidemiológica das infecções hospita-
lares e aprovar as medidas de controle propostas pelos membros da
CCIH;

realizar investigações epidemiológicas de casos e surtos,
sempre que indicado, e implantar medidas imediatas de controle;

Elaborar e divulgar, regularmente, relatórios e comunicar, pe-
riodicamente à autoridade máxima de instituição e às chefias de todos
os setores do hospital, a situação do controle das infecções hospi-
talares, promovendo seu amplo debate na comunidade hospitalar;

Elaborar, implementar e supervisionar a aplicação de normas
e rotinas técnico operacionais, visando limitar a disseminação de
agentes presentes nas infecções em curso no hospital, por meio de
medidas de precaução e de isolamento;

Adequar, implementar e supervisionar a aplicação de normas
e rotinas técnico operacionais, visando à prevenção e ao tratamento
das infecções hospitalares;

Definir, em cooperação com a Comissão de Farmácia e Te-
rapêutica, política de utilização de antimicrobianos, germicidas e ma-
teriais médico-hospitalares para a instituição;

Cooperar com o setor de treinamento ou responsabilizar-se
pelo treinamento, com vistas a obter capacitação adequada do quadro
de funcionários e profissionais, no que diz respeito ao controle das
infecções hospitalares;

Elaborar regimento interno para a CCIH;
Cooperar com a ação do órgão do SUS, bem como fornecer,

prontamente, as informações epidemiológicas solicitadas pelas autori-
dades competentes;

Notificar, na ausência de um núcleo de epidemiologia, ao or-
ganismo de gestão do SUS, os casos diagnosticados ou suspeitos de
outras doenças sob vigilância epidemiológica (notificação compulsória),
atendidos em qualquer dos serviços ou unidades do hospital, e atuar
cooperativamente com os serviços de saúde coletiva;

Notificar ao Serviço de Vigilância Epidemiológica e Sanitária
do organismo de gestão do SUS, os casos e surtos diagnosticados ou
suspeitos de infecções à utilização de insumos e/ ou produtos indus-
trializados.

Comissão de Análise de Óbitos
Analisar todos os óbitos ocorridos no âmbito hospitalar, pro-

curando reverter essa análise em melhorias de condutas e atendimen-
to. Compete à Comissão de Revisão de Óbito a avaliação de todos
os óbitos ocorridos na Unidade, bem como os laudos de todas as ne-
crópsias solicitando inclusive, se necessário, os laudos do Instituto
Médico Legal;

Manter estreita relação com a Comissão de Ética Médica da
Unidade, com a qual deverão ser discutidos os resultados das ava-
liações;

Comissão de Revisão de Prontuários
Observar os itens que deverão constar obrigatoriamente do

prontuário confeccionado em qualquer suporte, eletrônico ou papel;
identificação do paciente - nome completo, data de nascimen-

to (dia, mês e ano com quatro dígitos), sexo, nome da mães, natu-
ralidade (indicando o município e o estado de nascimento), endereço
completo (nome da via pública, número, complemento, bairro/ distrito,
município, estado e CEP);

anamnese, exame físico, exames complementares solicitados
e seus respectivos resultados, hipóteses diagnósticas, diagnóstico de-
finitivo e tratamento efetuado;

evolução diária do paciente, com data e hora, discriminação
de todos os procedimentos aos quais o mesmo foi submetido e iden-
tificação dos profissionais que os realizaram, assinados eletronicamen-
te quando elaborados e/ ou armazenados em meio eletrônico;

nos prontuários em suporte de papel é obrigatória a legibi-
lidade da letra do profissional que atendeu o paciente, bem como a
identificação dos profissionais prestadores do atendimento. São tam-
bém obrigatórias a assinatura e o respectivo número do CRM;

nos casos emergenciais, nos quais seja impossível a colheita
de história clínica do paciente, deverá constar relato médico completo
de todos os procedimentos realizados e que tenham possibilitado o
diagnóstico e/ ou a remoção para a outra unidade.

Assegurar a responsabilidade do preenchimento, guarda e
manuseio dos prontuários, que cabem ao médico assistente, à chefia
da equipe da clínica e à Direção técnica da unidade.

Competências Pessoais:
Promover disciplina e motivação na equipe;
Demonstrar sensatez, objetividade e criatividade;
Ter cordialidade no relacionamento interpessoal;
Manter-se atualizado;
Ser assertivo nas tomadas de decisões e solução de proble-

mas;
Ter capacidade de liderar e trabalhar em equipe;
Ter habilidade de comunicação;
Ter capacidade de organização e disciplina;
Demonstrar disponibilidade e dinamismo;
Ter capacidade de ouvir, assimilar e transmitir informações;
Trabalhar considerando a interdisciplinariedade;
Ter capacidade de inovação e flexibilidade;
Delegar responsabilidades;
Conhecer legislação do SUS e outras vigentes.

CARGO
GERENTE DO DEPARTAMENTO DE FARMÁCIA

Agente:
Farmacêutico com escolaridade de nível superior.

Atribuições:
Planejar e coordenar todas as atividades das farmácias da

F.J.B.M;
Coordenar as equipes de farmácia;
Estabelecer rotinas de trabalho;
Supervisionar o cumprimento das rotinas de trabalho;
Exercer responsabilidade técnica perante o Conselho Regio-

nal de Farmácia;
Exercer responsabilidade técnica perante a Vigilância Sanitá-

ria;
Gerenciar o estoque dos medicamentos e insumos farmacêu-

ticos utilizados nas unidades de saúde mantidas pela Fundação Dr.
João Barcellos Martins;

Abastecer de medicamentos e insumos farmacêuticos as uni-
dades de saúde mantidas pela Fundação Dr. João Barcellos Martins;

Informar sobre o uso correto de medicamentos e insumos far-
macêuticos;

Gerenciar as demais atividades de caráter técnico ou admi-
nistrativo relacionadas a medicamentos e insumos farmacêuticos no
âmbito da Fundação Dr. João Barcellos Martins.

Competências Pessoais:
Dominar legislação específica e manter-se atualizado;
Liderar equipe;
Ter habilidade de comunicação;
Demonstrar cordialidade no relacionamento interpessoal;
Promover a disciplina e motivação nos colaboradores;
Trabalhar considerando a interdisciplinariedade;
Ter capacidade de inovação, criatividade e flexibilidade;
Ser assertivo nas tomadas de decisões e solução de proble-

mas.

CARGO

GERENTE DO DEPARTAMENTO DE LABORATÓRIO

Agente:
Bioquímico, Farmacêutico Bioquímico ou Médico com espe-

cialização em Patologia Clínica.

Atribuições:
Planejar, organizar, coordenar e controlar as atividades do la-

boratório clínico;

Estabelecer metas e objetivos, levantamento estatístico dos
procedimentos executados, elaborar e implantar indicadores de qua-
lidade;

Assegurar que os princípios das “Boas Práticas de Labora-
tório Clínico” sejam cumpridos;

Tomar medidas de ordem, segurança, higiene e limpeza, as-
sim como precauções de saúde, segurança e cuidados com o meio
ambiente, fazendo com que sejam aplicadas de acordo com a regu-
lamentação técnica pertinente;

Garantir que o laboratório clínico siga as normas da Funda-
ção Dr. João Barcellos Martins, assim como da instituição ao qual ele
está inserido, Hospital Ferreira Machado;

Interagir com outros setores da instituição promovendo har-
monia e sinergia na resolução dos problemas comuns e nos plane-
jamentos para melhoria dos diversos setores;

Elaborar projetos e realizar pesquisas científicas, organizando
dados epidemiológicos laboratoriais e comparando-os com os publica-
dos assim como elaboração de novos estudos;

Elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios para im-
plantação, desenvolvimento e aperfeiçoamento de atividades no labo-
ratório clínico;

Administração dos insumos utilizados no laboratório clínico
controlando estoques, orientando sua seleção e aquisição bem como
emitindo pareceres sobre os mesmos;

Elaboração de POP (Procedimento Operacional Padrão), bem
como sua contínua revisão e atualização;

Orientar, supervisionar e executar as análises solicitadas pela
clínica médica;

Interpretar, avaliar e liberar os resultados dos exames labo-
ratoriais;

Controlar a qualidade dos produtos e reagentes utilizados
bem como dos resultados das análises;

Selecionar os exames que serão realizados de acordo com o
perfil epidemiológico da população assistida e necessidades da clínica
médica local;

Participar das comissões hospitalares (controle de infecção
hospitalar, entre outras);

Efetuar avaliações do quadro funcional do laboratório clínico;
Promover atualização na equipe ministrando palestras e cur-

sos e/ou buscando fontes externas para tal;
Adequar o laboratório clínico às normas da ANVISA.

Competências Pessoais:
Dominar legislação específica e manter-se atualizado;
Liderar equipe;
Ter habilidade de comunicação;
Demonstrar cordialidade no relacionamento interpessoal;
Promover a disciplina e motivação nos colaboradores;
Ter capacidade de inovação, criatividade e flexibilidade;
Trabalhar considerando a interdisciplinalidade;
Ser assertivo nas tomadas de decisões e soluções de pro-

blemas.

CARGO
GERENTE DO DEPARTAMENTO DE NUTRIÇÃO

Agente:
Nutricionista com escolaridade de nível superior e experiência

na área hospitalar.

Atribuições:

Gerenciar o serviço de nutrição;
Planejar, organizar, administrar e avaliar as atividades da

área de nutrição;
Gerenciar ou fazer: escala de funcionários, freqüência dos

funcionários, férias dos funcionários, gratificação dos funcionários e
avaliação trimestral dos funcionários;

Efetuar controle higiênico-sanitário da área de nutrição, no
que diz respeito á cozinha, despensa, refeitório, copas e lactário;

Supervisionar os serviços de nutrição nas clínicas, copa e
lactário e produção na cozinha, despensa e refeitório;

Participar de reuniões com a Direção;
Promover reuniões no setor de Nutrição mensalmente;
Solicitar serviços de fornecedores afins;
Realizar estatística de acordo com quantitativo de refeições

para os setores.

Competências Pessoais:
Dominar legislação específica;
Manipular instrumentos de avaliação do estado nutricional;
Atualizar-se;
Especializar-se;
Demonstrar espírito de equipe;
Ser dinâmico;
Demonstrar criatividade, flexibilidade e liderança;
Delegar funções;
Transmitir segurança;
Contornar situações adversas;
Saber informática.

CARGO
GERENTE DO DEPARTAMENTO MÉDICO-CIRÚRGICO

Agente:
Médico com conhecimento experiência em gestão hospitalar.

Atribuições:
Supervisionar atividades dos profissionais lotados nas clínicas

do Hospital;
Promover reuniões com o corpo clínico dos diversos setores

do hospital;
Criar condições para reciclagem dos profissionais em suas

áreas específicas;
Promover a criação de padronização de condutas de condu-

tas nos setores;
Ser um elo de ligação entre a Direção Geral e os profissio-

nais;
Buscar soluções para os problemas com os profissionais lo-

tados nos diversos setores;
Criar condições para o bom atendimento aos clientes, sejam

de origem material ou humano;
Contato permanente junto a corpo clínico para buscar medi-

das que visam a melhoria dos setores (corretivas e preventivas);
Assessorar a Direção na busca de soluções de problemas;
Assessorar a Direção na determinação de projetos;
Assessorar a Direção na construção de programas relativos

aos diversos setores do Hospital;
Aumentar o grau de relacionamento entre os setores médi-

cos, enfermagem e administrativo, para que a conduta uniforme fa-
voreça os pacientes;

Estimular continuamente a atualização e educação dos diver-
sos profissionais.

Competências Pessoais:
Promover disciplina e motivação na equipe;
Demonstrar sensatez, objetividade e criatividade;
Ter cordialidade no relacionamento interpessoal;
Manter-se atualizado;
Ser assertivo nas tomadas de decisões e solução de proble-

mas;
Ter capacidade de liderar e trabalhar em equipe;
Ter habilidade de comunicação;
Ter capacidade de organização e disciplina;
Demonstrar disponibilidade e dinamismo;
Ter capacidade de ouvir, assimilar e transmitir informações;
Trabalhar considerando a interdisciplinariedade;
Ter capacidade de inovação e flexibilidade;
Delegar responsabilidades;
Conhecer legislação do SUS e outras vigentes.

CARGO
COORDENADOR DE CLÍNICA MÉDICA

Agente:
Médico, com especialização em Clínica Médica.

Atribuições:
Organizar a divisão de leitos mensalmente, referenciando os

pacientes a cada médico;
Organizar mensalmente a escala de visitas nos fins de se-

mana, divulgando-a para os médicos e a direção do hospital;
Organizar anualmente a escala de férias dos médicos do ser-

viço, uma vez que não dispomos de substitutivos para cobertura das
mesmas;

Organizar divisão de leito por ocasião de licenças médicas,
licenças prêmio, congressos, etc;

Dar suporte aos eventuais leitos extras admitidos na enfer-
maria;

Participar de reuniões agendadas pelas Direções Geral, Clí-
nica e Administrativa representando o serviço;

Participar de reuniões com o setor de Recursos Humanos e
Grupo de Humanização;

Programar reuniões administrativas regulares com os profis-
sionais de saúde (enfermagem, serviço social, fisioterapia, etc);

Emitir relatórios sobre o andamento do serviço para as ins-
tâncias superiores;

Formular propostas inovadoras para melhorias estruturais,
tais como reformas das enfermarias, sala dos médicos, postos de en-
fermagem, etc;

Sugerir mudanças nos prontuários, resumos de alta, solicita-
ção de pareceres, adequando os mesmos às exigências atuais;

Traçar planejamento estratégico anual dos serviços e apre-
sentá-lo à direção do hospital;

Coordenar reuniões científicas do serviço;
Promover a integração entre todos os profissionais de saúde,

valorizando o trabalho de cada um;
Representar o serviço de Clínica Médica do H.F.M. em reu-

niões científicas de outros hospitais e entidades (SFMC, HEAA, etc),
apresentando casos clínicos, protocolos e estatísticas;

Participar de cursos e seminários de atualização na área de
Gestão de Pessoas, para aprimoramento de nossas funções;

Preencher relatórios de avaliação dos funcionários quando
solicitados pelo Departamento de Recursos Humanos.

Competências Pessoais:

Liderar equipe;
Ter habilidade de comunicação;
Demonstrar cordialidade no relacionamento interpessoal;
Promover a disciplina e motivação nos colaboradores;
Ter capacidade de inovação, criatividade e flexibilidade;
Trabalhar considerando a interdisciplinalidade;
Ser assertivo nas tomadas de decisões e soluções de pro-

blemas.

CARGO
COORDENADOR DE PEDIATRIA

Agente:
Médico, com especialização em pediatria.

Atribuições:
Distribuir leitos e enfermarias aos profissionais;
Elaborar escalas de visitas de fins de semana, férias e subs-

tituições;
Responder junto à Direção problemas pertinentes ao anda-

mento do serviço, assim como, solicitações necessárias para o bom
funcionamento do mesmo; Controlar assiduidade e assinar folhas de
ponto dos profissionais;

Participar de reuniões administrativas quando convocados pe-
los setores competentes;

Gerenciar a equipe multidisciplinar, atuante na pediatria;
Receber e fazer cumprir normas da vigilância sanitária quan-

do determinada;
Fazer avaliações com freqüência junto ao Recursos Humanos

dos profissionais que atuam no setor;
Discutir condutas clínicas e procedimentos assim como orga-

nizar reuniões do serviço quando necessário;
Cobrar uma atuação responsável das equipes de auxiliares

de enfermagem e do setor de limpeza.

Competências Pessoais:
Liderar equipe;
Ter habilidade de comunicação;
Demonstrar cordialidade no relacionamento interpessoal;
Promover a disciplina e motivação nos colaboradores;
Ter capacidade de inovação, criatividade e flexibilidade;
Trabalhar considerando a interdisciplinalidade;
Ser assertivo nas tomadas de decisões e soluções de pro-

blemas.

CARGO
COORDENADOR DE C.T.I. E U.P.G.

Agente:
Médico, com especialização em Terapia Intensiva.

Atribuições:

Coordenar as rotinas médicas dos CTI's 1 e 2;
Supervisionar condutas médicas, garantindo uniformidade de

condutas entre os plantões médicos;
Supervisionar escalas de plantonistas médicos, promovendo

plantonistas substitutos para férias, licenças e dispensas de plantões
previstas na legislação.

Coordenar rotinas de fisioterapia respiratória de forma que as
mesmas estejam coadunadas com as rotinas médicas;

Coordenar rotinas de enfermagem de forma que as mesmas
estejam coadunadas com as rotinas médicas e que venham agregar
valores ao bom atendimento ao paciente internado na UTI;

Supervisionar registros dos pacientes permitindo obter dados
estatísticos que nos orientem, através dos resultados, as mudanças
necessárias;

Especificar equipamentos, definindo a qualificação técnica
dos mesmos de forma que sejam adquiridos equipamentos que ve-
nham a atender as necessidades da UTI;

Coordenar comissão de Óbitos dos CTI's;
Atender os requisitos legais, através de manutenção do título

de especialidade, bem como a sua revalidação.

Competências Pessoais:
Trabalhar interdisciplinarmente;
Promover disciplina e motivação na equipe;
Demonstrar sensatez, objetividade e criatividade;
Ter cordialidade no relacionamento interpessoal;
Manter-se atualizado;
Ser assertivo nas tomadas de decisões e soluções de pro-

blemas.

CARGO
COORDENADOR DE U.T.I.P.

Agente:
Profissional Médico Pediatra com experiência em Unidade de

Terapia Intensiva.

Atribuições:
Assistir aos pacientes da UTIP bem como supervisionar o

atendimento, revisando as evoluções e prescrições médicas;
Triar e decidir sobre prioridade de leitos e altas;
Resolver problemas técnicos e administrativos, incluindo

substituição de profissionais em caso de férias, licenças etc;
Acompanhar evolução da Terapia Intensiva e manter a qua-

lidade da assistência;
Estimular a realização de atividade de Educação Médica

Continuada;
Conhecer estatística de fluxo de pacientes na Unidade;
Avaliar e manter recursos humanos e materiais necessários a

UTIP;
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Planejar e organizar aquisição e renovação de equipamentos,
custo financeiro da unidade, orçamento anual, estruturação da área fí-
sica etc.

Competências Pessoais:
Trabalhar interdisciplinarmente;
Conhecer o Estatuto da Criança e do Adolescente;
Promover disciplina e motivação na equipe;
Demonstrar sensatez, objetividade e criatividade;
Ter cordialidade no relacionamento interpessoal;
Manter-se atualizado;
Ser assertivo nas tomadas de decisões e solução de proble-

mas.

CARGO

COORDENADOR DO SADT - SERVIÇO AUXILIAR DE DIAG-
NÓSTICO E TRATAMENTO

Agente:

Médico, com especialização em Radiologia e título do Colégio
Brasileiro de Radiologia.

Atribuições:
Responder tecnicamente perante a ANVISA, pelo setor de

Imagens do Hospital Ferreira Machado;
Supervisionar as atividades dos profissionais lotados no setor

de Imagem;
Supervisionar e orientar o trabalho dos técnicos em radiolo-

gia;
Providenciar a manutenção dos equipamentos;
Providenciar a aquisição de material de consumo e equipa-

mentos;
Estabelecer rotinas de funcionamento de funcionamento do

setor.

Competências Pessoais:
Liderar equipe;
Ter habilidade de comunicação;
Demonstrar cordialidade no relacionamento interpessoal;
Promover a disciplina e motivação nos colaboradores;
Ter capacidade de inovação, criatividade e flexibilidade;
Trabalhar considerando a interdisciplinaridade;
Ser assertivo nas tomadas de decisões e soluções de pro-

blemas.

CARGO
COORDENADOR DE SERVIÇO SOCIAL

Agente:
Assistente Social com experiência profissional de, no mínimo,

5 anos, devidamente registrado no Conselho Profissional.

Atribuições:
Coordenar o planejamento e a realização das ações do Ser-

viço Social;
Empreender e encaminhar, em conjunto com a equipe, o pla-

nejamento e implementação de programas e projetos a partir dos es-
tudos, pesquisas e análises realizadas no âmbito do Serviço Social;

Empreender e encaminhar ações que facilitem e possibilitem
o trabalho interdisciplinar;

Empreender e coordenar estudos e ações objetivando a iden-
tificação e o levantamento de recursos materiais (na rede de saúde e
das demais políticas sociais públicas) institucionais para o atendimen-
to das demandas identificadas, através de estudos e pesquisas, com
criação de mecanismos que mantenham a alimentação constante de
um banco de dados de recursos, tarefa que demanda a articulação
com a universidade e com o Conselho Regional viabilizando a cen-
tralização e potencialização dos dados e recursos para estudos e pes-
quisas;

Promover, sistematicamente, reuniões administrativas e de
estudos, objetivando o desenvolvimento das atividades e a capacita-
ção dos profissionais de Serviço Social;

Ter disponibilidade para assessorar programas e projetos on-
de estão inseridos os assistentes sociais e aos profissionais, indivi-
dualmente, a partir dos seus interesses e necessidades;

Empreender mecanismos e ações que incentivem estudos,
pesquisas e sistematização da prática profissional realizada;

Incentivar e criar mecanismos para oportunizar a supervisão
de estagiários;

Possibilitar a montagem de um programa de registros de da-
dos e estatísticas de atendimento próprio do Serviço Social nas di-
versas unidades da Fundação;

Estabelecer contatos com a faculdade de Serviço Social e or-
ganismos de representação da categoria profissional, objetivando criar
mecanismos de capacitação continuada da equipe de Serviço Social e
da própria chefia;

Divulgar junto às chefias de serviços/clínicas, à direção da
unidade hospitalar e aos Conselhos dados relativos à incidência de
situações que interferem no desenvolvimento das ações realizadas pe-
la unidade hospitalar (por exemplo, pessoas abandonadas, sem do-
micílio, perdidas, desorientadas e casos como falta de medicamentos
emergenciais e de uso contínuo, órteses, próteses, abrigos, casas de
apoio, alimentação especial ou não), objetivando identificação de es-
tratégias e realização de ações conjunta na tenção a estas questões;

Participar de reuniões junto às chefias de serviços/ clínicas, à
direção da unidade e a coordenações de programas, visando manter
os assistentes sociais informados sobre as questões referentes à di-
nâmica hospitalar, bem como interferir na sua organização e plane-
jamento;

Autorizar e se pronunciar quanto aos assuntos de férias, li-
cença-prêmio, substituição, lotação, etc;

Orientar e assessorar os assistentes sociais na realização de
seu trabalho.

Competências Pessoais:
Demonstrar liderança;
Demonstrar habilidade para negociar;
Demonstrar objetividade, sensatez, flexibilidade;
Desenvolver capacidade de observação;
Ter habilidade de comunicação;
Demonstrar cordialidade no relacionamento interpessoal;
Promover disciplina e motivação nos colaboradores.

CARGO
COORDENADOR DE REABILITAÇÃO

Agente:
Profissional de nível superior com conhecimento na área de

reabilitação.

Atribuições:
Coordenar e organizar a equipe de Reabilitação (Fisioterapia,

Terapia Ocupacional e Fonoaudiologia);
Preparar freqüência mensal, folha de gratificação, substituição

de férias, licença - maternidade;
Tirar xerox de folha de monitorizarão e avaliações relaciona-

dos ao serviço de fisioterapia;
Receber e encaminhar atestado médico ao D.P. quando ne-

cessário;
Promover reuniões mensais com a equipe com objetivo de

melhorar o entrosamento e ao mesmo tempo ter discursões técnico-
cientifico para aprimorar o serviço;

Requisitar junto a direção a aquisição de material e equipa-
mentos necessários ao bom funcionamento do serviço;

Acompanhar diariamente o uso e cuidado com aparelhos, en-
caminhando quando necessário para a manutenção de reparos;

Supervisionar mensalmente o atendimento diário (através de
estatística de atendimento e uso de aparelhos fisioterápicos) nas uni-
dades da F.J.B.M.onde há fisioterapeutas;

Ser um elo de ligação entre a Direção do Hospital e a equipe
de visando o comprometimento da mesma com o objetivo final de ob-
ter um serviço eficaz dentro da missão a qual o Hospital se destina.

Competências Pessoais:
Saber ouvir;
Ter espírito de equipe e liderança;
Atualizar-se;
Delegar tarefas;
Promover disciplina e motivação a equipe;
Ter capacidade para tomar decisões;
Trabalhar considerando a interdisciplinariedade.

CARGO
COORDENADOR DE PSICOLOGIA

Agente:
Psicólogo devidamente registrado no conselho profissional.

Atribuições:
Planejar anualmente, juntamente com equipe de psicólogos

da Fundação Dr. João Barcellos Martins, estratégias de atuação do
Serviço de Psicologia ambulatorial, de Pronto Socorro, das clínicas de
internação e do Centro de Atendimento Odontológico à Pacientes Es-
peciais (C.A.O.P.E.);

Estabelecer prazos, juntamente com a equipe acima, para
execução do planejamento;

Agendar periodicamente reuniões (pauta pré estabelecida)
com a equipe de psicólogos da Fundação, objetivando reavaliar as
funções técnicas do Serviço, bem como as da Coordenação de Psi-
cologia da Fundação;

Agendar periodicamente reuniões (pauta pré estabelecida)
com as secretárias do Serviço de Psicologia do Hospital Ferreira Ma-
chado para melhor acompanhamento do desempenho de suas atribui-
ções;

Realizar reuniões periódicas com a equipe de psicólogos do
Hospital Ferreira Machado, objetivando discutir casos clínicos (agen-
dados ou não) encaminhados ao Serviço de Psicologia à nível de
Pronto Socorro, das Clínicas de Internação e do C.A.O.P.E. e, tam-
bém, colocar em discussão as entrevistas psicológicas, as fichas de
encaminhamentos e de evolução e outras rotinas referentes ao Ser-
viço;

Explicitar, via relatório anual, a estatística do Serviço de Psi-
cologia da Fundação, assim como os trabalhos efetivados e realizados
durante o ano por este Serviço;

Selecionar, obedecendo critérios e avaliar, juntamente com a
equipe de psicólogos, estagiários de psicologia;

Autorizar previamente as trocas de plantão no Pronto Socorro
do Hospital Ferreira Machado;

Agendar férias anuais dos psicólogos da Fundação e das se-
cretárias do setor, anexando as substituições dos plantonistas para
serem autorizadas pela Direção Geral e pela Direção Administrativa e,
encaminhadas ao Departamento de Pessoal afim de não prejudicar o
andamento da rotina do Serviço;

Proporcionar a equipe de psicólogos e de secretárias do Ser-
viço de Psicologia um relacionamento interpessoal propício ao am-
biente de trabalho afim de possibilitar um bom funcionamento da equi-
pe como um todo;

Preencher e encaminhar ao Departamento de Pessoal a fre-
qüência de todos os funcionários do setor;

Encaminhar ao setor de Contas a estatística do Serviço de
Psicologia devidamente preenchida pelo psicólogo responsável;

Realizar avaliação funcional do Serviço de Psicologia e en-
caminhar à Direção Administrativa nos meses de abril, agosto e de-
zembro de cada ano;

Comunicar à equipe do Serviço de Psicologia, em reunião ou
via Caderno de Recado existente no setor, as conclusões e encami-
nhamentos que surgem nas reuniões de Chefias sistematicamente;

Acompanhar as ocorrências feitas nos livros do Serviço de
Psicologia;

Atender as intercorrências, quando necessário;
Acompanhar e possibilitar um trabalho de conexão (interse-

torial e extra-institucional);
Controlar o registro feito pelas secretárias em livro de ocor-

rência dos casos encaminhados do Hospital Ferreira Machado para
atendimento ambulatorial.

Competências Pessoais:
Liderar equipe;
Ter habilidade de comunicação;
Demonstrar cordialidade no relacionamento interpessoal;
Promover a disciplina e motivação nos colaboradores;
Ter capacidade de inovação, criatividade e flexibilidade;
Trabalhar considerando a interdisciplinalidade;
Ser assertivo nas tomadas de decisões e soluções de pro-

blemas.

CARGO
COORDENADOR DE CIRURGIA

Agente:
Médico com conhecimento na área cirúrgica.

Atribuições:
Coordenar e supervisionar as diversas especialidades cirúrgi-

cas da Fundação Dr. João Barcellos Martins;
Promover reuniões com o corpo cirúrgico da Fundação;
Criar condições para reciclagem dos profissionais em suas

áreas específicas;
Promover a criação de padronização de condutas nos seto-

res;
Ser um elo de ligação entre a Direção Geral e os profissio-

nais;
Estimular continuamente a atualização e educação dos diver-

sos profissionais.

Competências Pessoais:
Promover disciplina e motivação na equipe;
Demonstrar sensatez, objetividade e criatividade;
Ter cordialidade no relacionamento interpessoal;
Manter-se atualizado;
Ser assertivo nas tomadas de decisões e solução de proble-

mas;
Ter capacidade de liderar e trabalhar em equipe;
Ter habilidade de comunicação;
Ter capacidade de organização e disciplina;
Demonstrar disponibilidade e dinamismo;
Ter capacidade de ouvir, assimilar e transmitir informações;
Trabalhar considerando a interdisciplinariedade;
Ter capacidade de inovação e flexibilidade;
Delegar responsabilidades;
Conhecer legislação do SUS e outras vigentes.

CARGO
DIRETOR DE HEMOCENTRO

Agente:
Profissional médico, com especialização em Hematologia e

Hemoterapia.

Atribuições:
Coordenar todas as atividades hemoterápicas desenvolvidas,

relacionadas á coleta, processamento e transfusão de sangue, hemo-
componentes e derivados frente ao CRM, órgãos de vigilância sani-
tária municipais, estaduais e federais, e todas as instâncias judiciais;

Supervisionar todos os setores: cadastro, triagem, coleta, so-
rologia, separação de hemocomponentes, imunohematologia de doa-
dores, expedição, expurgo;

Participar de reuniões para e com responsáveis técnicos de
serviços de hemoterapia do Estado do Rio de Janeiro;

Capacitar, treinar e atualizar todo o pessoal técnico;
Prescrever e acompanhar as transfusões ambulatoriais;
Responder pelo atendimento hemoterápico a pacientes com

patologias hematológicas específicas como Doenças de Gaucher, He-
moglobinopatias e Hemofilias frente ao Ministério da Saúde e ANVI-
SA;

Responder pela distribuição de Imunoglobulina anti-D às ma-
ternidades do município de Campos;

Responder pelo atendimento aos doadores com inaptidão so-
rológica e/ou imunohematológica;

Responder a nível administrativo, técnico e jurídico por todas
as atividades desenvolvidas no Hemocentro;

Coordenar logística de suprimentos: especificação técnica de
materiais e controle de estoque.

Competências Pessoais:
Liderar equipe;
Ter habilidade de comunicação;
Demonstrar cordialidade no relacionamento interpessoal;
Promover a disciplina e motivação nos colaboradores;
Ter capacidade de inovação, criatividade e flexibilidade;
Trabalhar considerando a interdisciplinariedade;
Dominar legislação específica e manter-se atualizado.

CARGO
COORDENADOR ADMINISTRATIVO DO HEMOCENTRO

Agente:
Trabalhador com escolaridade de nível médio ou superior,

preferencialmente com conhecimento técnico na área.

Atribuições:

Elaborar mapas estatísticos de produção/planilha de distribui-
ção de hemocomponentes e hemoderivados a Hemorrede;

Solicitar e prestar contas ao Hemorio de medicação para pa-
cientes com patologias hematológicas (Hemofilia, Doença de Gaucher)
e Imunoglobulina Anti-D para as maternidades do município de Cam-
pos;

Realizar fatura de hemocomponentes para planos de saúde e
hospitais privados atendidos pelo Hemocentro;

Fazer e entregar prestação de contas ao Departamento Fi-
nanceiro da Fundação Dr. João Barcellos Martins (fatura de hemo-
componentes);

Controlar e enviar ao Departamento de Pessoal as escalas
de serviço(freqüência e férias) de técnicos e administrativos;

Controlar estoque de materiais de consumo;
Controlar alimentação/lanche de doadores;
Dar suporte ao ambulatório de doadores com sorologia rea-

tiva e secretariado;
Ser responsável por arquivos de documentos do Hemocentro

e renovação de licença de funcionamento do Hemocentro e Unidade
de Coleta Móvel.

Competências Pessoais:
Ter cordialidade no relacionamento interpessoal;
Demonstrar criatividade e flexibilidade;
Ser responsável com prazos, normas e regulamentos;
Ser ético e cultivar sensibilidade;
Ser pessoa acessível;
Delegar tarefas;
Manter sigilo e imparcialidade;
Zelar pelo espírito de equipe.

CARGO
COORDENADOR DE ENFERMAGEM DO HEMOCENTRO

Agente:
Profissional de Enfermagem, nível superior, com registro no

Conselho Regional de Enfermagem, experiência profissional de no mí-
nimo (05) anos.

Atribuições:
Assumir total responsabilidade pela orientação técnica e ad-

ministrativa do serviço de enfermagem do Hemocentro;
Planejamento, organização, execução e avaliação das técni-

cas e atividades de enfermagem dirigidas a clientela específica;
Elaborar o quadro de pessoal/ escala de serviço de enferma-

gem a fim de garantir assistência adequada aos usuários do Hemo-
centro;

Prover a unidade de recursos humanos e materiais, levando
em conta a qualidade e a quantidade, de modo a atender à demanda
de atividades realizadas;

Identificação das necessidades de treinamento e educação
da equipe, promovendo educação em serviço, junto ao setor de edu-
cação continuada;

Realizar reuniões periódicas com a equipe de enfermagem;
Verificar e analisar o controle de materiais e equipamentos

em uso, observando o seu emprego adequado, solitando reposição
quando necessário;

Realização periódica de avaliação funcional da equipe de en-
fermagem, realizando as correções que se fizerem necessárias;

Elaboração da escala mensal de serviço e escala de tarefas,
de acordo com a necessidade do serviço e qualificação da equipe,
junto a coordenação de enfermagem;

Planejar e ministrar treinamentos a equipe mantendo-a mo-
tivada, integrada e preparada para atender o doador;

Realizar a triagem clínica;Participar de comissões de pesqui-
sa, qualidade, biossegurança e ética, cmo membro da equipe multi-
profissional;

Estabelecer, treinar e observar o cumprimento das normas de
biossegurança;

Manter o material e medicamentos de urgência em condi-
ções, quanto a validade e funcionamento, para o atendimento do doa-
dor;

Assistir e orientar aos profissionais para o atendimento ao
doador quando houverem reações adversas e intercorrências;

Planejar a unidade de coleta, participando da definição de re-
cursos humanos, aquisição de material e disposição de área física;

Gerenciar a unidade de coleta, estabelecendo padrões de
atendimento, protocolos técnicos, relatórios, indicadores de processo e
demais dados estatísticos.

Competências Pessoais:

Promover disciplina e motivação na equipe;
Demonstrar sensatez, objetividade e criatividade;
Ter cordialidade no relacionamento interpessoal;
Ser assertivo nas tomadas de decisões e soluções de pro-

blemas;
Manter-se atualizado;
Ter capacidade de liderar e trabalhar em equipe;
Ter habilidade de comunicação;
Ter capacidade de organização e disciplina ;
Demonstrar disponibilidade e dinamismo;
Ter capacidade de ouvir, assimilar e transmitir informações ;
Trabalhar considerando a interdisciplinariedade;
Ter capacidade de inovação e flexibilidade;
Delegar responsabilidade;
Conhecer a legislação do SUS e outras vigentes.

CARGO
DIRETOR DE ENFERMAGEM

Agente:
Profissional de nível superior com Graduação em Enferma-

gem, registrado no Conselho Regional de Enfermagem, experiência
profissional de no mínimo cinco (05) anos e especialização em Ge-
rência em Sistema de Saúde e/ ou Mestrado/ Doutorado em Admi-
nistração em Enfermagem.

Atribuições:
Direção Geral do serviço de Enfermagem da FJBM/ HFM,

respeitando o código de ética dos profissionais de Enfermagem;
Assumir total responsabilidade pela orientação técnica Admi-

nistrativa do serviço de enfermagem das Unidades de Urgência/
Emergência da FJBM;

Organizar, dirigir e supervisionar todas as atividades de en-
fermagem , a fim de assegurar a assistência adequada aos clientes
da FJBM/ HFM;

Realizar reuniões com a equipe de enfermagem das unida-
des de Urgência/ Emergência da FJBM;

Elaboração e implantação das normas e rotinas do serviço de
enfermagem da FJBM/ HFM
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Dimensionamento do quadro de profissionais de enfermagem
de nível médio ( técnicos e auxiliares de enfermagem ) e superior ,
baseado na Lei 7498/ 1986 de acordo com o grau de dependência do
cliente e necessidade do setor.

Elaborar o quadro de pessoal de enfermagem para desem-
penhar e garantir uma assistência de qualidade;

Estabelecer um regime de trabalho adequado, visando a sa-
tisfação do cliente e funcionário;

Distribuir quantitativamente e qualitativamente o pessoal de
enfermagem ;

Assegurar a assistência pelo enfermeiro durante as 24 horas
aos clientes de maior complexidade e que exijam conhecimentos cien-
tíficos específicos e tomada de decisão imediata,

Assegurar a assistência pelo enfermeiro durante as 24 horas
em todas as unidades onde haja o desenvolvimento de atividades de
enfermagem;

Elaboração da escala mensal de serviço e escala de tarefas,
junto às chefias dos setores de acordo com a necessidade do serviço
e qualificação da equipe;

Elaboração, implantação e implementação de protocolos de
atendimento em enfermagem, contribuindo assim para o aumento da
resolutividade e redução do grau de insatisfação do cliente;

Realizar análise e avaliação da assistência de enfermagem
prestada aos usuários da FJBM/ HFM;

Realização periódica de avaliação funcional da equipe de en-
fermagem, realizando as correções que se fizerem necessárias;

Convocar e presidir reuniões com o pessoal de enfermagem,
previamente agendadas para informações, atualizações e correções
que se fizerem necessárias;

Solicitar reposição de pessoal conforme necessidade da es-
cala de serviço da FJBM / HFM ;

Realizar a aplicação de elogios/ e ou penalidades disciplina-
res conforme normas da FJBM;

Identificação das necessidades de treinamento e educação
da equipe, promovendo educação em serviço, junto ao setor de edu-
cação continuada;

Promoção e realização de capacitação dos profissionais de
enfermagem da FJBM para o atendimento eficaz em urgências e
emergências.

Promoção e capacitação da equipe para atendimento quali-
ficado e humanizado nas unidades da FJBM/ HFM;

Coordenar e desenvolver atividades de pesquisa em assuntos
de enfermagem;

Desenvolver uma relação harmônica entre os diversos seto-
res e equipe multiprofissional;

Participação do Departamento de Enfermagem como membro
integrante da equipe no planejamento, execução, e avaliação das ati-
vidades desenvolvidas pela Direção da FJBM / HFM;

Emissão de parecer técnico durante o processo de aquisição
dos materiais permanentes e de consumo específicos para a área de
enfermagem;

Providenciar a aquisição de materiais e equipamentos, bem
como emitir parecer técnico com o intuito de garantir a qualidade dos
mesmos, segundo normas da ANVISA;

Verificar o controle de materiais e equipamentos em uso, ob-
servando o seu emprego adequado, solicitando reposição e manuten-
ção quando necessário;

Apresentar relatórios anuais das atividades desenvolvidas jun-
to à direção da instituição;

Realizar visitas técnicas as Unidades de Emergência da
FJBM, periodicamente,

Zelar e incentivar os funcionários a conservação dos mate-
riais equipamentos da instituição ;

Elaborar, implementar, cumprir e fazer cumprir no âmbito de
serviço, regulamentos, normas , rotinas e outros instrumentos admi-
nistrativos em vigor;

Manter a qualidade e efetividade da assistência evitando des-
perdício de material;

Emitir parecer técnico nos projetos de ampliação, construção
e reformas das unidades de assistência da FJBM;

Participar de cursos e congressos a fim de manter-se atua-
lizada, visando a implementação da Educação Continuada, garantindo
assim a qualidade da assistência ;

Ter ação pró-ativa com a comunidade junto a direção da ins-
tituição;

Garantir uma assistência humanizada, permitindo assim atin-
gir excelência nos cuidados prestados aos usuários;

Colaborar com a diretoria geral e administrativa da instituição,
o corpo clínico assim como os demais setores no sentido de melho-
ramento, aperfeiçoamento e desenvolvimento dos trabalhos técnicos
administrativos;

Promover a elevação do padrão da Enfermagem da institui-
ção, oferecendo oportunidade para que os funcionários possam pro-
gredir em sua profissão, possibilitando freqüentar cursos de especia-
lizações e reuniões de estudos;

Colaborar com as escolas e faculdades da comunidade que
utilizem a instituição para campo de estágio;

Garantir uma assistência humanizada, permitindo assim atin-
gir excelência nos cuidados prestados aos usuários da FJBM/ HFM;

Ter como norma de serviço o Código de Ética e Deontologia
da Profissão.

Competências Pessoais:
Promover disciplina e motivação na equipe;
Demonstrar sensatez, objetividade e criatividade;
Ter cordialidade no relacionamento interpessoal;
Agir com ética profissional;
Reciclar-se constantemente;
Agir como facilitador;
Demonstrar facilidade de comunicação;
Mostrar Flexibilidade;
Trabalhar com pessoas;
Ser assertivo nas tomadas de decisões e soluções de pro-

blemas;
Manter-se atualizado;
Ter capacidade de liderar e trabalhar em equipe ;
Ter habilidade de comunicação;
Ter capacidade de organização e disciplina ;
Demonstrar disponibilidade e dinamismo;
Ter capacidade de ouvir , assimilar e transmitir informações ;
Trabalhar considerando a interdisciplinariedade;
Ter capacidade de inovação e flexibilidade;
Delegar responsabilidade;
Conhecer a legislação do SUS e outras vigentes.

CARGO
ASSESSOR TÉCNICO DA DIRETORIA DE ENFERMAGEM

Agente:
Profissional de Enfermagem, nível superior, com registro no

Conselho Regional de Enfermagem, especialização em Gerência em
Sistema de Saúde e/ ou Mestrado/ Doutorado em Administração em
Enfermagem.

Atribuições:
Realizar análise e avaliação da assistência de enfermagem

prestada aos clientes das Unidades de Urgência/ Emergência;
Encaminhar à Superintendência de Enfermagem a necessida-

de de materiais e equipamentos para as unidades de Emergência da
FJBM;

Verificar o controle de materiais e equipamentos em uso, ob-
servando o seu emprego adequado;

Apresentar relatórios mensais das atividades desenvolvidas
junto a Superintendência de Enfermagem;

Supervisionar a assiduidade, pontualidade e disciplina dos
enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfermagem das unidades de Ur-
gência/ Emergência da FJBM;

Supervisionar o grau de higienização das Unidades de Ur-
gência/ Emergência da FJBM;

Ouvir e transmitir à Superintendência de Enfermagem as

queixas sobre as necessidades dos profissionais de enfermagem da
FJBM;

Participar de reuniões junto a direção de enfermagem sempre
que solicitado;

Realizar reuniões com a equipe de enfermagem das Unida-
des de Urgência/ Emergência da FJBM;

Participar das Comissões de Controle de Infecção e CIPA da
FJBM;

Supervisionar , orientar e controlar o uso exagerado dos in-
sumos;

Zelar e incentivar os funcionários a conservação dos mate-
riais e equipamentos da instituição;

Manter a qualidade e efetividade da assistência evitando des-
perdício de material;

Participar de cursos e congressos a fim de manter-se atua-
lizado, visando assim à qualidade da assistência;

Ter ação pró-ativa com a comunidade junto a Direção da Ins-
tituição;

Garantir uma assistência humanizada, permitindo assim atin-
gir excelência nos cuidados prestados aos usuários;

Colaborar com a superintendência de Enfermagem, Diretoria
Geral, administrativa da instituição, o corpo clínico assim como os de-
mais setores no sentido do melhoramento, aperfeiçoamento e desen-
volvimento dos trabalhos técnicos e administrativos;

Ter como norma de serviço o Código de ética e Deontologia
na Profissão.

Competências Pessoais:

Agir com ética profissional;
Mostrar liderança;
Reciclar-se constantemente;
Demonstrar capacidade de empreender;
Negociar;
Agir como facilitador;
Trabalhar em equipe;
Demonstrar fcilidade de comunicação;
Mostrar flexibilidade;
Trabalhar com pessoas.

CARGO
COORDENADOR DE ENFERMAGEM DO PRONTO SOCOR-

RO

Agente:
Profissional de Enfermagem, nível superior, com registro no

Conselho Regional de Enfermagem, experiência profissional de no mí-
nimo (05) anos e especialização em Gerência em Sistema de Saúde
e/ ou Mestrado/ Doutorado em Administração em Enfermagem e/ou
Emergência.

Atribuições:
Assumir total responsabilidade pela orientação técnica e ad-

ministrativa do serviço de enfermagem do Pronto Socorro;
Organizar, dirigir e supervisionar todas as atividades de en-

fermagem a fim de assegurar assistência adequada aos usuários do
Pronto Socorro;

Elaborar o quadro de pessoal/ escala de serviço de enferma-
gem a fim de garantir assistência adequada aos usuários do pronto
socorro;

Distribuir quantitativamente e qualitativamente o pessoal de
enfermagem pelas unidades de enfermagem do Pronto Socorro, con-
forme legislação vigente;

Fazer avliação da assistência de enfermagem prestada aos
usuários do Pronto Socorro;

Providenciar a aquisição de materiais, equipamentos e imu-
nobiológicos necessários ao funcionamento das diversas unidades de
enfermagem do Pronto Socorro.

Verificar e analisar o controle de materiais e equipamentos
em uso, observando o seu emprego adequado, solicitando reposição
quando necessário;

Apresentar relatório anual das atividades de enfermagem de-
senvolvidas no Pronto Socorro junto a Direção de enfermagem da
FJBM;

Avaliar e solicitar reposição de pessoal conforme necessidade
da escala de serviço da FJBM;

Realizar a aplicação de elogios/ e ou penalidades disciplina-
res conforme normas estabelecidas pela FJBM;

Zelar e incentivar os funcionários na conservação, evitar o
desperdício, bem como o uso adequado dos materiais e equipamen-
tos da instituição;

Elaborar, implementar, cumprir e fazer cumprir no âmbito de
serviço, regulamentos, normas e rotinas e outros instrumentos admi-
nistrativos em vigor da FJBM;

Emitir parecer técnico nos projetos de ampliação, construção
e reforma das unidades do Pronto Socorro, junto a Direção de En-
fermagem da FJBM;

Participar de cursos e congressos a fim de manter-se atua-
lizado, visando a implementação da educação continuada, garantindo
assim a qualidade da assistência aos usuários do Pronto - Socorro;

Ter ação pró-ativa com a comunidade junto a Direção de En-
fermagem da FJBM;

Garantir uma assistência humanizada, a fim de atingir exce-
lência no cuidados prestados aos usuários do Pronto-Socorro;

Promover a elevação o padrão de Enfermagem da instituição,
oferecendo oportunidade para que os funcionários possam progredir
em sua profissão possibilitando freqüentar cursos de especialização e
reuniões de estudos, conforme programa de Educação Continuada do
Serviço de Enfermagem da FJBM;

Ter como norma de serviço o Código de Ética e Deontologia
da Profissão.

Competências Pessoais:
Promover disciplina e motivação na equipe;
Demonstrar sensatez, objetividade e criatividade;
Ter cordialidade no relacionamento interpessoal;
Ser assertivo nas tomadas de decisões e soluções de pro-

blemas;
Manter-se atualizado;
Ter capacidade de liderar e trabalhar em equipe;
Ter habilidade de comunicação;
Ter capacidade de organização e disciplina;
Demonstrar disponibilidade e dinamismo;
Ter capacidade de ouvir, assimilar e transmitir informações;
Trabalhar considerando a interdisciplinariedade;
Ter capacidade de inovação e flexibilidade;
Delegar responsabilidade;
Conhecer legislação do SUS e outras vigentes.

CARGO
COORDENADOR DE ENFERMAGEM DO CENTRO DE MA-

TERIAL E ESTERILIZAÇÃO E DO CENTRO CIRÚRGICO

Agente:
Profissional de Enfermagem, nível superior, com registro no

Conselho Regional de Enfermagem, experiência profissional de no mí-
nimo (05) anos.

Atribuições:

Centro de Material e Esterilização
Assumir total responsabilidade pela orientação técnica e ad-

ministrativa do serviço de enfermagem do Centro de Material e es-
terilização;

Supervisionar e controlar as atividades em cada uma das
áreas do C.M.E., para assegurar o bom funcionamento da unidade, o
que reverterá em segurança na assistência ao paciente;

Prover a unidade de recursos humanos e materiais, levando
em conta a qualidade e a quantidade, de modo a atender à demanda
de atividades realizadas;

Identificação das necessidades de treinamento e educação
da equipe, promovendo educação em serviço, junto ao setor de edu-
cação continuada;

Realizar reuniões periódicas com a equipe de enfermagem,
para atualizações e correções que se fizerem necessárias;

Verificar e analisar o controle de materiais e equipamentos
em uso, observando o seu emprego adequado, solitando reposição
quando necessário;

Realização periódica de avaliação funcional da equipe de en-
fermagem, realizando as correções que se fizerem necessárias;

Elaboração da escala mensal de serviço e escala de tarefas,
de acordo com a necessidade do serviço e qualificação da equipe,
junto à Coordenação de Enfermagem;

Elaboração, implantação e implementação de protocolos a fim
de garantir a segurança dos procedimentos realizados na instituição
através de um processo de esterilização eficaz;

Realizar a aplicação de elogios e/ ou penalidades disciplina-
res conforme normas;

Elaboração da escala mensal de serviço e escala de tarefas
junto com a coordenação de enfermagem da FJBM;

Emissão de parecer técnico durante o processo de aquisição
dos materiais permanentes e de consumo específicos da central de
material e esterilização juntamente coma direção de enfermagem da
fundação;

Elaboração, implantação e implementação de protocolos dos
processos de esterilização de materiais;

Promoção e realização de capacitação dos profissionais de
enfermagem da FJBM para os processos de esterilização.

Verificar o controle de materiais e equipamentos em uso, ob-
servando o seu emprego adequado, solicitando reposição quando ne-
cessário;

Realizar levantamento mensal dos materiais solicitados pelos
diferentes setores do hospital, a fim de garantir a previsão e provisão
de recursos necessários a uma assistência de qualidade.

Emitir parecer técnico na compra de equipamentos e mate-
riais de que dispõe a unidade;

Atualizar-se em relação aos novos tipos de materiais e equi-
pamentos disponíveis, a fim de assegurar um processo de esteriliza-
ção de qualidade e segurança;

Manter relacionamento efetivo com a Diretoria de Enferma-
gem e os demais setores da unidade;Elaboração e atualização do ma-
nual de normas, rotinas e procedimentos do CME, devendo o mesmo
encontrar-se disponível para a consulta dos colaboradores;

Garantir a realização de testes bacteriológicos nos aparelhos
de esterilização, avaliar e divulgar os resultados obtidos;

Prevenir a incidência de riscos ocupacionais e realizar a no-
tificação a Comissão Interna de Prevenção de Acidentes na ocorrên-
cia de acidentes, se houver e avaliar a dinâmica de funcionamento da
unidade para intensificar as medidas de prevenção;

Participar do planejamento de reformas e/ ou construção da
planta física do setor.

Centro Cirúrgico
Assumir total responsabilidade pela orientação técnica e ad-

ministrativa do serviço de enfermagem do Centro Cirúrgico;
Supervisionar e controlar as atividades em cada uma das sa-

las do Centro-Cirúrgico, para assegurar o bom funcionamento da uni-
dade, o que reverterá em segurança na assistência ao paciente,

Prover a unidade de recursos humanos e materiais, levando
em conta a qualidade e a quantidade, de modo a atender à demanda
de atividades realizadas

Identificação das necessidades de treinamento e educação
da equipe, promovendo educação em serviço, junto ao setor de edu-
cação continuada.

Realização periódica de avaliação funcional da equipe de en-
fermagem, realizando as correções que se fizerem necessárias;

Elaboração e atualização do manual de normas, rotinas e
procedimentos do Centro-Cirúrgico, devendo o mesmo encontrar-se
disponível para a consulta dos colaboradores;

Elaboração, implantação e implementação de protocolos a fim
de garantir a segurança dos procedimentos realizados no Centro-Ci-
rúrgico;

Realizar a aplicação de elogios / e ou penalidades discipli-
nares conforme normas;

Elaboração da escala mensal de serviço e escala de tarefas
junto com a coordenação de enfermagem da FJBM;Emissão de pa-
recer técnico durante o processo de aquisição dos materiais perma-
nentes e de consumo específicos da central de material e esteriliza-
ção juntamente com a direção de enfermagem da fundação;

Participar de reuniões e comissões de integração com equi-
pes multidisciplinares, tais como: almoxarifado, compras, farmácia e
demais setores da instituição;

Verificar o agendamento de cirurgias no mapa e orientar a
montagem das salas;

Zelar pelas condições ambientais de segurança, visando o
bem estar do paciente e equipe interdisciplinar;

Elaborar escala de conferência de equipamentos, verificando
o seu cumprimento;

Zelar para que todos os impressos referentes à assistência
do paciente no centro- cirúrgico sejam corretamente preenchidos;

Supervisionar o serviço de limpeza da unidade;
Participar do planejamento de reformas e/ ou construção da

planta física do setor;
Providenciar a manutenção de equipamentos dos equipamen-

tos junto aos setores competentes;
Emissão de parecer técnico durante o processo de aquisição

dos materiais permanentes e de consumo específicos do centro-cirúr-
gico juntamente com a direção de enfermagem da fundação;

Supervisionar as ações dos profissionais de equipe de enfer-
magem;

Solicitar e verificar o mapa de sangue, para a realização das
cirurgias;

Realizar escala diária de atividades dos funcionários;
Conferir o material permanente e psicotrópicos do setor;
Orientar a desmontagem da sala cirúrgica e o encaminha-

mento de materiais especiais;
Realizar os procedimentos de maiores complexidades e que

necessitem de decisões imediatas;
Orientar a transferência do paciente da mesa cirúrgica para a

maca, realizando breve inspeção física para detectar possíveis even-
tos adversos e certificando-se do correto posicionamento de cateteres,
sondas e drenos;

Informar as condições clínicas para enfermeiro da unidade
para o qual o paciente será transferido, acompanhando sempre que
possível.

Competências Pessoais:
Promover disciplina e motivação na equipe;
Demonstrar sensatez, objetividade e criatividade;
Ter cordialidade no relacionamento interpessoal;
Ser assertivo nas tomadas de decisões e soluções de pro-

blemas;
Manter-se atualizado;
Ter capacidade de liderar e trabalhar em equipe;
Ter habilidade de comunicação;
Ter capacidade de organização e disciplina;
Demonstrar disponibilidade e dinamismo;
Ter capacidade de ouvir, assimilar e transmitir informações;
Trabalhar considerando a interdisciplinariedade;
Ter capacidade de inovação e flexibilidade;
Delegar responsabilidade;
Conhecer a legislação do SUS e outras vigentes.

CARGO
COORDENADOR DE ENFERMAGEM DAS UNIDADES QUE

COMPÕE A FUNDAÇÃO DR. JOÃO BARCELLOS MARTINS

Hospital de Travessão
Hospital de Santo Eduardo
Hospital de Ururaí
Hospital São José
P.U. Central
P.U. Guarus
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Agente:
Enfermeiro com escolaridade de Nível Superior.

Atribuições:
Assumir total responsabilidade pela orientação técnica e ad-

ministrativa do serviço de enfermagem da unidade;
Assumir total responsabilidade pela orientação técnica e ad-

ministrativa do serviço de enfermagem do Hemocentro;
Planejamento, organização, execução e avaliação das técni-

cas e atividades de enfermagem dirigidas a clientela específica;
Elaborar o quadro de pessoal/ escala de serviço de enferma-

gem a fim de garantir assistência adequada aos usuários da unida-
de;

Prover a unidade de recursos humanos e materiais, levando
em conta a qualidade e a quantidade, de modo a atender à demanda
de atividades realizadas;

Identificação das necessidades de treinamento e educação
da equipe, promovendo educação em serviço, junto ao setor de edu-
cação continuada da FJBM;

Realizar reuniões periódicas com a equipe de enfermagem;
Verificar e analisar o controle de materiais e equipamentos

em uso, observando o seu emprego adequado, solitando reposição
quando necessário;

Realização periódica de avaliação funcional da equipe de en-
fermagem, realizando as correções que se fizerem necessárias;

Elaboração da escala mensal de serviço e escala de tarefas,
de acordo com a necessidade do serviço e qualificação da equipe,
junto a coordenação de enfermagem da FJBM;

Zelar e incentivar os funcionários na conservação, evitar o
desperdício, bem como o uso adequado dos materiais e equipamen-
tos da instituição;

Elaborar, implementar, cumprir e fazer cumprir no âmbito de
serviço, regulamentos, normas e rotinas e outros instrumentos admi-
nistrativos em vigor da FJBM;

Atuar junto a Direção Médica e Administrativa da unidade pa-
ra viabilizar um melhor atendimento;

Atuar junto à Secretaria Municipal de Saúde visando os in-
teresses desta instituição;

Atuar junto a Direção Geral de Enfermagem da FJBM, visan-
do os interesses da intituição;

Servir de elo de ligação entre os diversos serviços e demais
profissionais;

Zelar pelo atendimento eficiente e humanizada à clientela;
Fazer cumprir as normas estabelecidas pela F.J.B.M. e pela

Secretaria Municipal de Saúde;
Estabelecer e fazer cumprir as normas desta unidade desde

que não sejam conflituosas com as das instâncias Superiores;
Verificar o controle de materiais e equipamentos em uso, ob-

servando o seu emprego adequado, solicitando reposição quando ne-
cessário;

Emissão de parecer técnico durante o processo de aquisição
dos materiais permanentes e de consumo específicos do centro-cirúr-
gico juntamente com a direção de enfermagem da Fundação;

Atuar junto ao cliente em situações de emergências e/ ou
doenças de caráter crônico que necessitam de acompnhamento;

Avaliar clientes portadores de diabetes e/ ou problemas vas-
culares portadores de úlceras crônicas, assumindo os curativos mais
graves e criteriosos;

Fazer visitas domiciliares em casos de impossibilidades, por
parte do cliente, de locomoção à unidade;

Orientar e fazer educação para saúde dos clientes portadores
de doenças crônicas principalmente;

Dar seguimento aos programas de saúde, de caráter nacional
e municipal preconizados na unidade;

Competências Pessoais:
Promover disciplina e motivação na equipe;
Demonstrar sensatez, objetividade e viabilidade;
Ter cordialidade no relacionamento interpessoal;
Ser assertivo nas tomadas de decisões e soluções de pro-

blemas;
Manter-se atualizado;
Ter capacidade de liderar e trabalhar em equipe;
Ter habilidade de comunicação,
Ter capacidade de organização e disciplina;
Demonstrar disponibilidade de dinamismo;
Ter capacidade de ouvir, assimilar e transmitir informações;
Trabalhar considerando a interdisciplinaridade;
Ter capacidade de inovação e flexibilidade;
Delegar responsabilidade;
Conhecer a legislação do SUS e outras vigentes.

CARGO
GERENTE DO DEPARTAMENTO MÉDICO DAS UNIDADES

QUE COMPÕE A
FUNDAÇÃO

Hospital de Travessão

Hospital de Santo Eduardo

Hospital de Ururaí

Hospital São José

P.U. Central

P.U. Guarus

Agente:
Médico com conhecimento em Administração Hospitalar.

Atribuições:
Exercer a Direção Geral da Instituição;
Dirigir, coordenar e orientar o corpo clínico da Instituição;
Promover e exigir o cumprimento do exercício ético da me-

dicina;
Zelar pela fiel observância do Código de Ética Médica;
Observar as Resoluções do C.F.M. e do CREMERJ direta-

mente relacionadas á vida do corpo Clínico da Instituição;
Responder pela supervisão e coordenação de todos os Ser-

viços técnicos do estabelecimento ou subordinados hierarquicamente;
Supervisionar e controlar de Atestados de Óbitos emitidos pe-

los médicos da unidade (nossa unidade é referencia para emissão de
Atestados de óbitos, em residência);

Coordenar e organizar escalas de plantão e de ambulatório
de médicos, odontólogos, assistentes sociais e psicólogos;

Atuar junto a Direção Geral e Administrativa da F.J.B.M. vi-
sando os interesses da Instituição;

Atuar junto à secretaria de Saúde visando os interesses da
instituição;

Servir de elo de ligação entre a Secretaria Municipal de Saú-
de e médicos, odontólogos, assistentes sociais e psicólogos, visando
os seus interesses e os da Instituição;

Zelar pelo atendimento eficiente e humanizado da clientela;
Fazer cumprir as normas estabelecidas pela F.J.B.M. e pela

Secretaria Municipal de Saúde;
Estabelecer e fazer cumprir as normas da Instituição, desde

que não sejam conflitantes com as das instâncias superiores;
Atuar junto ao cliente em situações de emergência, e quando

se fizer necessário;
Firmar acordos e convênios com instituições e entidades vi-

sando interesses comunitários;
Incentivar e encaminhar funcionários para programas de Edu-

cação Continuada;
Promover a integração e harmonia dos funcionários dos di-

versos setores de trabalho em busca de eficiência, eficácia e satis-
fação profissional;

Prestar atendimento e dar resolutividade às reivindicações e
reclamações da comunidade atendida pela instituição;

Participar de audiências no Poder Judiciário quando convo-
cado;

Zelar pelo cumprimento das disposições legais em vigor.

Competências Pessoais:
Promover disciplina e motivação na equipe;
Demonstrar sensatez objetividade e viabilidade;
Ter cordialidade no relacionamento interpessoal;
Ser assertivo nas tomadas de decisões e soluções de pro-

blemas;
Manter-se atualizado;
Ter capacidade de liderar e trabalhar em equipe;
Ter habilidade de comunicação;
Ter capacidade de organização e disciplina;
Demonstrar disponibilidade e dinamismo;
Ter capacidade de ouvir assimilar e transmitir informações;
Trabalhar considerando a interdisciplinaridade;
Ter capacidade de inovação e flexibilidade;
Delegar responsabilidade;
Conhecer a legislação do SUS e outras vigentes.

Id: 983378

Lei nº 8.169, de 30 de junho de 2010.

Dispõe sobre o Serviço de Transporte Alternativo Municipal
de Passageiros (SETAMP) em veículos utilitários e dá outras provi-
dências.

A CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPOS DOS GOYTACAZES
DECRETA E EU SANCIONO A SEGUINTE LEI:

Art. 1° - O Serviço de Transporte Alternativo Municipal de
Passageiros (SETAMP) ficará integrado ao Sistema de Transporte Pú-
blico de Passageiros do Município de Campos dos Goytacazes, a ser
prestado sob o regime de permissão do Poder Executivo no âmbito
da Empresa Municipal de Transportes (EMUT), e será regido por esta
Lei, e no que couber pelas Leis nº. 8.666/93 e 8.987/95, pelo contrato
de permissão e pelas demais normas complementares.

Art. 2º - O SETAMP visa satisfazer as necessidades de des-
locamento dos cidadãos do Município Campos dos Goytacazes,
atuando de forma complementar ao Serviço Convencional de Trans-
porte Público de Passageiros.

Art. 3º - A EMUT promoverá o contínuo aperfeiçoamento do
SETAMP e de todos os demais serviços de transporte público de pas-
sageiros do Município.

CAPÍTULO I
DA CARACTERIZAÇÃO DO SERVIÇO

Art. 4º - A permissão será delegada, a título precário, por
prazo determinado, mediante prévia licitação, a pessoas físicas, e
pressupõe a observância dos princípios da prestação de serviço ade-
quado ao pleno atendimento dos usuários, quais sejam: pontualidade,
regularidade, continuidade, segurança, atualidade, eficiência, generali-
dade e modicidade nas tarifas.

Art. 5° - Só será admitida 01 (uma) linha para cada permis-
sionário, de modo a garantir a observância do Princípio Constitucional
da Isonomia e será processada em estrita conformidade com os prin-
cípios básicos da legalidade, da impessoalidade, da moralidade, da
igualdade, da publicidade, da probidade administrativa, da vinculação
ao instrumento convocatório, do julgamento objetivo e dos que lhes
são correlatos.

Art. 6º - Considera-se transporte alternativo, para os efeitos
desta Lei, a operação de transporte municipal de baixa capacidade
que atue em serviço diferenciado ou que venha a suprir a demanda
de passageiros decorrente da insuficiência ou ausência de atendimen-
to pelo serviço convencional de transporte coletivo municipal.

Art. 7º - O SETAMP tem por finalidade complementar o Sis-
tema de Transporte Público de Passageiros do Município de Campos
dos Goytacazes, não podendo suas linhas ser concorrentes ou coin-
cidentes com o serviço convencional, exceto nas hipóteses de inte-
resse público e precedidas de ato motivado pela EMUT.

Parágrafo único: As linhas do SETAMP deverão observar as
seguintes características:

I - atender à demanda de usuários, com veículos de carac-
terísticas tecnológicas diferenciadas daqueles empregados no serviço
convencional de transporte coletivo;

II - operar com tempo de percurso inferior ao realizado na
mesma quilometragem pelos veículos do serviço convencional;

III - a frota utilizada deverá adotar veículos com capacidade
comprovada na documentação do veículo de, no mínimo 12 passa-
geiros sentados, incluído o motorista, e de, no máximo, 16 passagei-
ros sentados, incluindo o motorista;

IV - praticar tarifas estabelecidas pela EMUT.

Art. 8º - Os itinerários serão fixados pela EMUT, que definirá
a origem e o destino da linha, bem como as vias de circulação obri-
gatória.

§ 1º - Dado o caráter complementar do SETAMP e para evi-
tar-se a saturação das vias públicas, é vedada a sobreposição total
ou parcial dos seus itinerários com as linhas de ônibus existentes, po-
rém em casos excepcionais avaliados pela EMUT poderá ocorrer so-
breposição.

§ 2° - A instalação dos pontos de parada, ao longo do iti-
nerário, será precedida de estudos de viabilidade técnica a serem rea-
lizados pela EMUT, que considerará além das disposições do Código
Brasileiro de Trânsito, o distanciamento dos pontos de parada do sis-
tema de transporte coletivo convencional.

§ 3º - É vedada a parada e o estacionamento nos pontos
utilizados pelos ônibus e microônibus a qualquer título, salvo nos ter-
minais especiais, sob pena de multa.

Art. 9º - O transporte de bagagem será incluído no valor da
passagem, não comportando qualquer acréscimo.

Art. 10 - Os motoristas auxiliares de que trata o artigo 25
desta Lei, atuarão de forma a permitir a adoção de carga horária de
trabalho razoável e compatível com as normas vigentes, sendo, con-
tudo, obrigatória a atuação direta do permissionário na atividade de
transporte.

Parágrafo único: Será revogada a permissão quando, após
processo administrativo, for constatado que o permissionário não atua
de forma contínua e regular no SETAMP, sem prejuízo das disposi-
ções do art. 40, §5º desta Lei.

Art. 11 - A atividade de exploração no serviço de transporte
que trata a presente Lei encontra-se sujeita a incidência de ISS - Im-
posto Sobre Serviço na forma de legislação própria.

Art. 12 - Cada permissão, outorgada nos termos do art.1º,
compreenderá a exploração de 01 (uma) linha, pelo prazo de 05 (cin-
co) anos, podendo ser renovada 01 (uma) vez, por mais 05 (cinco)
anos.

Parágrafo único: Extinta a permissão, a EMUT avaliará a ne-
cessidade de manutenção do serviço, procedendo, em caso positivo,
a realização de nova licitação.

Art. 13 - A permissão para prestação de serviço de trans-
porte alternativo municipal de passageiros, após licitação, será forma-
lizada mediante contrato, obedecida as demais legislações aplicáveis.

Art. 14 - A desistência do permissionário na exploração da
permissão outorgada não gerará direito de qualquer natureza, seja a
qualquer título, inclusive, em nome de terceiros.

Art. 15 - A exploração do SETAMP será realizada em caráter
contínuo e permanente, correndo por conta do permissionário, todas e
quaisquer despesas dela decorrentes, inclusive as relativas a tributos,
taxas, manutenção, encargos sociais, trabalhistas e previdenciários.

CAPÍTULO II
DO DEPARTAMENTO DE TRANSPORTE ALTERNATIVO

Art. 16 - Fica instituído o Departamento de Transporte Alter-
nativo (DTA), que no âmbito da EMUT fará a fiscalização e a regu-
lamentação do SETAMP.

Art. 17 - O presidente da EMUT coordenará o DTA, subme-
tendo ao Conselho Municipal de Transportes - COMUT, criado pela
Lei 8.078/09, os assuntos que entender pertinentes para deliberação.

Art. 18 - Os membros do DTA serão nomeados pelo Presi-
dente da EMUT, os quais deverão ser escolhidos dentre os funcio-
nários da própria Empresa Municipal de Transporte.

Art. 19 - Fica a cargo da EMUT a elaboração do Regimento
Interno do DTA, o qual disporá sobre sua estruturação e organização
operacional.

CAPÍTULO III
NORMAS DE PLANEJAMENTO E EXPLORAÇÃO DO SER-

VIÇO

Art. 20 - Caberá ao Chefe do Poder Executivo homologar o
valor das tarifas do Transporte Alternativo Municipal de Passageiros,
propostas pela EMUT com base nos dados fornecidos pelo DTA.

Art. 21 - O DTA poderá propor a criação de novas linhas pa-

ra atuação do SETAMP, definindo os objetivos pretendidos e atenden-
do o interesse dos usuários e das entidades comunitárias, lastreado
em estudos e critérios técnicos, pesquisas e avaliações dos reflexos
econômicos e sociais.

§ 1º - Os critérios técnicos de que trata o caput deste artigo
deverão considerar a equação de oferta e demanda de cada linha, de
modo que as condições de operação visem propiciar a continuidade
dos serviços de transporte alternativo, como também o equilíbrio eco-
nômico-financeiro dos serviços de transporte convencional.

§ 2º - Para definição da frota de cada linha do SETAMP, no
caso de exceção prevista no § 1º, Art. 8º, parte final desta Lei, con-
siderar-se-á uma capacidade de oferta equivalente ou compatível com
o atendimento de no máximo 30% (trinta por cento) da demanda de
passageiros atendida pelo sistema de transporte coletivo convencio-
nal.

§ 3º - A proposta de criação de linha do SETAMP deverá
especificar o seguinte:

I - área de atuação;
II - quantidade de permissões por linha;
III - pontos terminais e de parada de veículos para embarque

e desembarque;
IV - itinerários;
V - freqüência e tabela de horários;
VI - tempo de percurso;
VII - nível tarifário;
VIII - número total de viagens por dia;
IX - padronização da identificação externa do veículo em fun-

ção da linha e da frota.

Art. 22 - O número total de permissões será de até 70% (se-
tenta por cento) da frota total cadastrada para operação no serviço
convencional de transporte coletivo que será definido por um estudo
técnico a ser realizado pela EMUT até a data da publicação do edital
de licitação.

Art. 23 - O DTA elaborará planilha de acompanhamento per-
manente de operação de serviço, e do padrão de segurança e con-
forto, que possam alterar as diretrizes iniciais propostas visando a in-
tegração plena e eficiente do SETAMP ao sistema de transporte co-
letivo público.

CAPÍTULO IV
DAS CONDIÇÕES PARA HABILITAÇÃO DO OPERADOR E

DO VEÍCULO

SEÇÃO I
DA HABILITAÇÃO DO OPERADOR

Art. 24 - A permissão para operar o SETAMP somente po-
derá ser outorgada à pessoa física que preencha os seguintes requi-
sitos, além de outros instituídos no edital de licitação:

I - ser portadora de Carteira Nacional de Habilitação, em ca-
tegoria compatível com a prevista no Código de Trânsito Brasileiro pa-
ra conduzir o veículo licenciado;

II - estar em dia com suas obrigações eleitorais e, se for o
caso, militares;

III - estar em dia com suas obrigações tributárias perante os
órgãos fazendários Federal, Estadual e Municipal;

IV - comprovar ter bons antecedentes, mediante certidões
dos Cartórios de Distribuição, Estaduais e Federais, Cíveis e Crimi-
nais;

V - não estar cadastrado como motorista auxiliar em qualquer
tipo de transporte;

VI - não ser titular de autorização, permissão ou concessão
de qualquer outro serviço público de transporte;

VII - ser proprietário exclusivo ou único arrendatário mercan-
til, de veículo a ser registrado para operar o serviço ou, em não o
sendo, cumprir as seguintes exigências:

a) apresentar o instrumento particular de cessão de direito de
uso exclusivo do veículo, conforme modelo aprovado pela EMUT;

b) apresentar cópias autenticadas da Carteira de Identidade,
Inscrição do Cadastro de Pessoa Física, do Certificado de Registro e
Licenciamento de Veículo e quando for o caso, do contrato de finan-
ciamento;

VIII - comprovar a contratação de Seguro de Acidente de
Passageiros, em conformidade com a capacidade máxima de trans-
porte de cada veículo, correspondente ao valor mínimo a ser esta-
belecido pela EMUT;

IX- comprovar a realização de curso de Direção Defensiva
em entidades aptas para tanto;

X - comprovar a realização de curso de Transportes de Pas-
sageiros em entidades aptas para tanto.

Art. 25 - Cada permissionário deverá cadastrar até 02 (dois)
motoristas auxiliares, que deverão preencher todas as condições do
artigo anterior, exceto os incisos V, VII e VIII.

§ 1° - A solicitação para substituição dos motoristas auxilia-
res, para os fins previstos nesta Lei, deverá ser encaminhada à
EMUT, para devida apreciação e autorização.

§ 2° - O permissionário responderá solidariamente com os
motoristas auxiliares por toda e qualquer infração por eles cometida.

§ 3° - Para toda infração de trânsito cometida pelos moto-
ristas auxiliares, caberá uma advertência ao permissionário.

§ 4° - A ocorrência de 03 (três) infrações no período de 01
(um) ano acarretará na suspensão do motorista auxiliar para atuar no
SETAMP pelo período de 01 (um) ano.

SEÇÃO II
DA HABILITAÇÃO DO VEÍCULO

Art. 26 - Só poderão ser habilitados para operação do SE-
TAMP veículos utilitários, com capacidade definida no inciso III, pa-
rágrafo único do artigo 7º desta Lei, licenciados no DETRAN/RJ como
de aluguel e emplacados no Município de Campos dos Goytacazes
(RJ).

Parágrafo único: Será permitido o cadastramento de um úni-
co veículo por permissionário, sendo admitida sua substituição, me-
diante prévia autorização do DTA.

Art. 27 - Os veículos em atuação no SETAMP não poderão
ter idade superior a 07 (sete) anos.

§1º - Os veículos que atingirem o limite estabelecido no ca-
put deste artigo para sua vida útil só poderão operar no SETAMP por
mais 06 (seis) meses, tempo necessário para que seja providenciada
sua substituição por outro com idade compatível com a exigida.

§2º - O cadastramento de novo veículo pelo DTA, e seu efe-
tivo ingresso no SETAMP será condicionado a baixa do cadastro an-
terior.

Art. 28 - O DTA editará as normas necessárias à regulamen-
tação do SETAMP, determinando padronização de cor, número de re-
gistro e outras características específicas, com o objetivo de discipli-
nar a utilização dos veículos.

§1º - Em até 06 (seis) meses a partir da vigência desta Lei,
o DTA, estabelecerá a padronização dos uniformes a serem utilizados
pelos operadores do SETAMP.

§2º - A utilização do uniforme é obrigatória aos motoristas, e
quaisquer outras pessoas que estejam no interior do veículo atuando
de forma profissional.

§3º - A não utilização do uniforme obrigatório é considerada
infração com multa ser estabelecida pela EMUT.

Art. 29 - O veículo, para ser cadastrado, deverá estar equi-
pado com tacógrafo, extintor de incêndio compatível com sua capa-
cidade, cintos e itens de segurança, em estrita observância das exi-
gências e normas do Código de Transito Brasileiro e das Resoluções
do CONTRAN.

Parágrafo único: Os veículos em operação no SETAMP em
até 24 (vinte e quatro) meses a partir de sua efetiva operação de-
verão estar equipados com aparelhos de localização via satélite.

CAPITULO V
DA VISTORIA DO VEÍCULO

Art. 30 - O veículo do permissionário só receberá o Selo de
Vistoria após aprovação pelo DTA, em inspeção.
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§1° - Os veículos passarão por vistoria ordinária a cada 12
(doze) meses realizada pelo DTA, que emitirá selo comprobatório a
ser fixado em local perfeitamente visível para seus usuários como
também para fiscalização.

§2° - Poderão ser realizadas, a critério do DTA, vistorias ex-
traordinárias para verificar as condições do veículo.

Art. 31 - Somente o veículo que tenha o Selo de Vistoria ex-
pedido pelo DTA afixado em local visível, poderá ser utilizado na ope-
ração do serviço.

CAPÍTULO VI
DOS DIREITOS E OBRIGAÇÕES DO PERMISSIONÁRIO

SEÇÃO I
DOS DIREITOS DO PERMISSIONÁRIO

Art. 32 - São direitos do permissionário no exercício da ati-
vidade de transporte:

I - recusar o embarque de passageiros que estiverem des-
cumprindo as determinações do Código de Trânsito Brasileiro; trans-
portando animais e/ou volumes incompatíveis com o padrão de con-
forto e segurança dos demais passageiros; utilizando trajes sumários
ou de banho; portando arma de qualquer espécie, salvo quando se
tratar de policial identificado ou de autoridade devidamente autorizada;
transportando material inflamável, tóxico, explosivo ou drogas ilegais;
ou se encontrarem em estado que afete o conforto e a segurança dos
demais passageiros;

II - Utilizar o espaço do vidro traseiro dos veículos para a
exploração de publicidade, desde que atenda as normas de trânsito
vigentes e após permissão do DTA.

SEÇÃO II
DAS OBRIGAÇÕES DOS PERMISSIONÁRIOS

Art. 33 - São Obrigações dos Permissionários no exercício
da atividade de transporte:

I - observar os princípios de serviço adequado ao pleno aten-
dimento dos usuários, compreendendo pontualidade, regularidade,
continuidade, segurança, atualidade, eficiência, generalidade e cortesia
na prestação do serviço;

II - assegurar prioridade de embarque para gestantes, idosos
e pessoas portadoras de deficiência, reservando em todas as viagens
um assento, em posição de fácil acesso, destinado ao transporte gra-
tuito regulamentado por Lei Específica;

III - acatar e cumprir as disposições legais e regulamentares
estabelecidas pelo DTA, bem como colaborar com as ações desen-
volvidas pelos prepostos responsáveis pela fiscalização do serviço;

IV - manter o veículo em boas condições de tráfego;
V - recusar o transporte de passageiro que porte qualquer ti-

po de arma, sem estarem legalmente autorizadas para tanto;
VI - não transportar cargas perigosas;
VII - atender obrigações trabalhistas, previdenciárias e fis-

cais;
VIII - observar o cumprimento da carga horária legal estipu-

lada para condutores;
IX - informar ao DTA qualquer desligamento de motoristas

auxiliares, num prazo máximo de 15 (quinze) dias;
X - manter os condutores adequadamente trajados e exercer

sobre eles fiscalização quanto à aparência e ao comportamento pes-
soal;

XI - comunicar ao DTA qualquer alteração de endereço, no
prazo máximo de 72 horas;

XII - manter o controle sobre o comportamento do motorista
auxiliar, cuja responsabilidade é única exclusiva do permissionário;

XIII - renovar periodicamente a documentação exigida pelo
DTA;

XIV - devolver a documentação do veículo ao DTA quando
ocorrer sua baixa no serviço;

XV - não alterar o combustível especificado no CRLV - Cer-
tificado de Registro e Licenciamento do Veículo, sem prévia inspeção
e autorização do DTA.

XVI - tratar com polidez e urbanidade os passageiros e o pú-
blico em geral;

XVII - não recusar o embarque de passageiro, salvo nos ca-
sos previstos nesta Lei;

XVIII - acatar ordens e instruções emanadas de prepostos do
DTA no regular exercício de suas funções;

XIX - não permitir o embarque de passageiros em número
acima da capacidade permitida para o veículo;

XX - não abastecer veículo quando com passageiro;
XXI - prestar informações solicitadas pelos passageiros;
XXII - conduzir o veículo de modo a não prejudicar a segu-

rança e o conforto dos passageiros;
XXIII - manter velocidade compatível com o estado das vias,

respeitando os limites regulamentares;
XXIV - atender pedido de parada quando solicitado, desde

que, nos pontos de embarque e desembarque de passageiros regu-
lamentados pela EMUT;

XXV - cobrar a passagem pela tarifa oficial vigente, restituin-
do o troco, se for o caso;

XXVI - fixar em local visível o valor da tarifa, conforme es-
tabelecido pelo DTA;

XXVII - não fumar e não permitir que se fume no interior do
veículo;

XXVIII - não fazer uso de aparelho sonoro;
XXIX - pedir auxílio policial para identificação de usuário sus-

peito;
XXX - efetuar o transporte concomitante de no mínimo 02

(duas) gratuidades;

XXXI - efetuar o transporte gratuito de pelo menos 01 (um)
fiscal, desde que devidamente uniformizado e portando sua identidade
funcional, o qual será computado como gratuidade para efeitos do in-
ciso anterior;

XXXII - utilizar na parte dianteira e na lateral direita dos veí-
culos mostrador luminoso com itinerários;

XXXIII - não trafegar com as portas abertas.

Art. 34 - O permissionário deverá recolher mensalmente ao
DTA, o equivalente a 01 (uma) UFICA por veículo, a título de preço
de vistoria e Fiscalização.

§1° - O recolhimento do valor previsto no caput deste artigo
será efetuado até o 5° (quinto) dia útil do mês subseqüente ao ven-
cido.

§2° - O não recolhimento do Preço da Fiscalização e Vistoria
no prazo estabelecido sujeitará o permissionário à aplicação das san-
ções previstas nessa Lei.

CAPÍTULO VII
DO CONTROLE E DA FISCALIZAÇÃO

Art. 35 - A fiscalização dos serviços de transporte comple-
mentar, o controle da operação, dos condutores e de outras atividades
pertinentes ao SETAMP, será de exclusiva competência do DTA, que
atuará em caráter permanente, intervindo quando e da forma que se
fizer necessário ao atendimento do interesse público, com especial
ênfase nos aspectos relacionados com a segurança e a comodidade
dos passageiros e a pontualidade e regularidade do serviço.

Art. 36 - O DTA manterá o cadastro atualizado das coope-
rativas, dos veículos, dos permissionários e dos motoristas auxiliares,
emitindo os certificados de registro na forma a ser definida em norma
complementar.

Art. 37 - Quando circunstância de força maior ocasionar a
interrupção dos serviços, o operador ficará obrigado a comunicar ime-
diatamente o ocorrido à fiscalização do DTA, especificando-lhe as
causas e comprovando-as quando necessário.

Art. 38 - Os servidores do DTA terão livre acesso e trânsito
aos veículos, mediante apresentação de identidade funcional, devida-
mente atualizada.

Art. 39 - Os servidores do DTA poderão determinar a ime-
diata retirada de tráfego dos veículos, sempre que constatarem irre-
gularidades ou não cumprimento de normas e determinações referen-
tes às condições de segurança, higiene, conforto e regularização do
veículo.

Parágrafo único: Será apreendido e removido para local de-
terminado pelo DTA o veículo que realizar viagem em linha não au-
torizada.

CAPÍTULO VIII
DO PROCESSO DISCIPLINAR E DAS PENALIDADES

Art. 40 - O descumprimento das disposições desta Lei su-
jeitarão os infratores conforme a gravidade da falta, às seguintes pe-
nalidades:

I - advertência;
II - multa;
III - suspensão;
IV - revogação da permissão;
V - retenção de veículo;
VI - declaração de inidoneidade.

§1° - Cometidas simultaneamente, duas ou mais infrações,
aplicar-se-á a penalidade correspondente a cada uma.

§2° - Haverá reincidência quando o Motorista cometer 03
(três) infrações distintas em um período de 12 (doze) meses ou uma
mesma infração no período de 03 (três) meses, hipóteses essas que
além das multas aplicáveis conforme a gravidade incidirá a suspensão
pelo período de 90 (noventa) dias e advertência ao permissionário, se
a suspensão ocorrer em desfavor do motorista auxiliar.

§3° - A autuação não desobriga o infrator a sanar imedia-
tamente a falta que lhe deu origem.

§4° - A pena de advertência será aplicada por escrito, sem-
pre que ocorrerem desconformidades não puníveis com outras san-
ções.

§5° - A aplicação da pena de revogação da permissão se da-
rá quando ocorrer inadimplência do permissionário com o município
após o devido processo administrativo, nos casos previstos nos arti-
gos 10, parágrafo único e 50, §1°, e nas hipóteses que importem no
comprometimento da prestação do serviço.

§6° - A pena de declaração de inidoneidade será aplicada
nos seguintes casos, mediante procedimento específico, com obser-
vância do contraditório e da ampla defesa:

I - condenação criminal por crime doloso contra a vida, tran-
sitada em julgado;

II - condenação transitada em julgado, por crime contra a vi-
da e a segurança das pessoas, ocorrido em conseqüência da pres-
tação do serviço a que se refere esta Lei;

III - apresentação de informação falsa, em proveito próprio ou
de terceiros ou em prejuízo destes.

§7° - A retenção do veículo ocorrerá nos seguintes casos:
I - não ter afixado no veículo, em local visível e de fácil

acesso para fiscalização, o Selo de Vistoria válido para o ano em cur-
so;

II - conduzir o veículo com Selo de Vistoria com prazo ven-
cido ou adulterado;

III - não oferecer as condições de segurança exigidas;
IV - apresentar-se o veículo fora das características internas

ou externas aprovadas pelo DTA;
V - não apresentar condições de higiene.

§8° - A retenção do veículo nos casos dos incisos I, II, IV e
V será efetivada nos terminais e, no caso do inciso III, em qualquer
ponto de parada, perdurando enquanto não for sanada a irregularida-
de.

§9° - Nas hipóteses de retenção, o veículo só será liberado
após comprovada a superação dos motivos que a determinaram.

Art. 41 - O auto de infração será lavrado no momento em
que esta for verificada, salvo motivo de força maior e conterá, con-
forme o caso:

I - nome do permissionário;
II - número de ordem ou placa do veículo;
III - local, data e hora da infração;
IV - linha, sentido do destino;
V - nome do condutor do veículo;
VI - infração cometida e dispositivo legal violado;
VII - assinatura do agente atuante.
§ 1° - A lavratura do auto far-se-á em pelo menos 04 (qua-

tro) vias de igual teor, devendo o atuante, quando possível, colher o
ciente do infrator ou preposto, na segunda via.

§2° - Recusando-se o infrator ou preposto a exarar o ciente,
o autuante consignará o fato no verso do auto.

§3° - Lavrado o auto, não poderá ser inutilizado nem sustado
o curso do processo correspondente, devendo o autuante remetê-lo à
autoridade superior, ainda que haja incorrido em erro ou engano no
preenchimento, hipótese em que prestará as informações necessárias
à correção.

Art. 42 - O auto de infração será registrado no DTA, apli-
cando-se, em seguida, a penalidade correspondente.

Parágrafo único: Será remetida ao infrator a notificação de
que lhe foi aplicada a penalidade, acompanhada da segunda via do
auto de infração.

Art. 43 - Da notificação da autuação caberá recurso a ser
interposto no prazo de 10 (dez) dias com efeito suspensivo.

§1° - A notificação será considerada recebida, com a assi-
natura do infrator na contra-fé da notificação ou no Aviso de Rece-
bimento encaminhado pelo Correio, hipótese em que será aceita qual-
quer assinatura do recebedor, desde que o endereço de envio seja
exatamente aquele constante nos cadastros da EMUT.

§2° - Os recursos e infrações serão julgados nos termos das
demais infrações de trânsito no âmbito da EMUT.

§3° - A multa ou depósito será recebido em conta bancária
designada pelo DTA, conforme regulamentação da EMUT.

Art. 44 - O permissionário terá o prazo de 30 (trinta) dias
para pagamento da multa, contado do recebimento da notificação de
aplicação da mesma, se não houver apresentado recurso.

Art. 45 - A pena de caducidade da permissão só poderá ser
aplicada mediante processo regular, no qual se assegurará ao permis-
sionário amplo direito de defesa escrita.

Art. 46 - A aplicação das penalidades previstas nesta Lei se
dará sem prejuízo da responsabilidade civil ou criminal, quando exis-
tirem.

Art. 47 - Os permissionários ficam responsáveis pela conser-
vação dos locais de estacionamento de seus veículos, nos pontos ini-
ciais e finais de cada linha devendo nelas manter, às suas expensas,
pessoal habilitado para promover a limpeza, a remoção do óleo, lixo
ou qualquer outro material que derramem em via pública.

Art. 48 - As ordens expedidas pelo DTA aos permissionários,
na ausência de prazo específico deverão ser cumpridas em no má-
ximo 24 (vinte e quatro) horas.

Art. 49 - Não será permitido, em publicidade dos permissio-
nários, o uso de expressões ou artifícios que induzam o público a er-
ro sobre as verdadeiras características do serviço de transporte, es-
pecialmente itinerário, tempo de percurso e preço de passagem.

Art. 50 - Aos gráficos de aparelhos destinados a registros de
velocidade, distância percorrida e tempo de percurso, será conferido
valor de prova em processo administrativo, salvo se a avaliação mos-
trar-se de alta complexidade.

§ 1° - A adulteração ou violação cometida nesses aparelhos
e em seus registros gráficos, quando comprovado o objetivo de frau-
dar a prova, implicará na revogação da permissão.

§2° - Os aparelhos de que trata este artigo, estão sujeitos à
aprovação prévia.

CAPÍTULO IX
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS

Art. 51 - Da publicação desta Lei até a efetiva implantação
do SETAMP, fica a EMUT, autorizada a cadastrar veículos e permis-
sionários que atendam as exigências a serem estabelecidas por ato
do Poder Executivo, para que provisoriamente atuem no serviço de
Transporte Alternativo:

§ 1º - O período de vigência das permissões estabelecidas
no caput, não poderá exceder 12 (doze) meses, sendo tal período uti-
lizado como parâmetro para aperfeiçoamento do sistema a ser implan-
tado de forma definitiva no edital de licitação conforme Art. 4º.

§ 2º - O ato do Poder Executivo que trata o caput, entre ou-
tras providências disporá sobre:

I - O número de autorizações provisórias a serem expedi-
das;

II - Modelo de adesivos a ser utilizado pelo veículo com au-
torização provisória;

III - Valor das passagens;
IV - Rota e itinerários a serem utilizados;
V - As normas que os veículos e os motoristas deverão obe-

decer;
VI - Prazo de validade das autorizações.

Art. 52 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPOS DOS GOYTACA-
ZES, 06 de julho de 2010.

NELSON NAHIM MATHEUS DE OLIVEIRA
- Prefeito em exercicio -

Id: 983379

Decreto nº 180/2010

DISPÕE SOBRE CRÉDITO ADICIONAL SUPLEMENTAR NO ORÇAMENTO FISCAL DO MUNICÍPIO

O Prefeito em exercício do Município de Campos dos Goytacazes, Estado do Rio de Janeiro, no uso
de suas atribuições legais, nos termos do artigo 73, inciso IX, da Lei Orgânica do Município de Campos
dos Goytacazes e em conformidade com o Artigo 6º, inciso II da Lei Municipal (LOA) nº 8.148/2009,
publicada em 30/12/2009 e com os artigos 7º, inciso I, 42 e 43, inciso III, da Lei Federal nº 4.320/64;

D E C R E T A:

Art. 1o - Abre-se o orçamento fiscal do Município de Campos dos Goytacazes, para inserir Crédito Adi-
cional Suplementar de verba orçamentária no valor total de R$ 10.550.000,00 (dez milhões e quinhen-
tos e cinqüenta mil reais) nas dotações referentes aos programas de trabalho abaixo discriminados:

SUPLEMENTAÇÕES

UG: 060100 - SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRACAO RH
UO: 06010 - GABINETE DO SECRETARIO DE ADMINISTRACAO
1.04.122.0067.2271 - APOIO ADM. SEC. ADMINISTRAÇÃO
FONTE 0144 - NAT 339039 - OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS-PESSOA JURI-
DICA

9.250.000,00

TOTAL DA UG 9.250.000,00

UG: 280700 - FUNDO MUNCIPAL DE SAUDE
UO: 28070 - FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE
2.10.303.0070.4353 - ATENDIMENTO A EXAMES,CONSULTAS E INTERNAÇÕES
FONTE 0144 - NAT 339039 - OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS-PESSOA JURI-
DICA

1.300.000,00

TOTAL DA UG 1.300.000,00

Art. 2o - O recurso necessário para o Crédito Adicional Suplementar, citado no artigo 1º, é prove-
niente de anulações nas dotações constantes nos programas de trabalho abaixo discriminados:

ANULAÇÕES

UG: 020600 - DEFESA CIVIL MUNICIPAL
UO: 02060 - DEFESA CIVIL MUNICIPAL
1.06.182.0065.2251 - PREVENÇÃO AO DESASTRE
FONTE 0144 - NAT 339030 - MATERIAL DE CONSUMO 20.000,00
FONTE 0144 - NAT 339039 - OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS-PESSOA JURIDICA 100.000,00

TOTAL DA UG 120.000,00

UG: 060100 - SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRACAO RH
UO: 06010 - GABINETE DO SECRETARIO DE ADMINISTRACAO
1.04.122.0067.2271 - APOIO ADM. SEC. ADMINISTRAÇÃO
FONTE 0144 - NAT 449052 - EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 50.000,00

TOTAL DA UG 50.000,00

UG: 070100 - SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA
UO: 07010 - GABINETE DO SECRETARIO DE AGRICULTURA
1.18.601.0051.1451 - PRODUÇÃO DE MUDAS
FONTE 0144 - NAT 339030 - MATERIAL DE CONSUMO 20.000,00
FONTE 0144 - NAT 339039 - OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS-PESSOA JURIDI-
CA

20.000,00

1.20.122.0067.2272 - APOIO ADM. SEC. AGRICULTURA
FONTE 0144 - NAT 339030 - MATERIAL DE CONSUMO 5.000,00
1.20.601.0051.2142 - BANCO DE SEMENTES
FONTE 0144 - NAT 339030 - MATERIAL DE CONSUMO 50.000,00
FONTE 0144 - NAT 339039 - OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS-PESSOA JURIDI-
CA

30.000,00

1.20.601.0051.2447 - DESENVOLVIMENTO DA HORTICULTURA
FONTE 0144 - NAT 339030 - MATERIAL DE CONSUMO 10.000,00
1.20.602.0049.1460 - IMPLEMENTAÇÃO DA PESCA E DA PISCICULTURA
FONTE 0144 - NAT 339030 - MATERIAL DE CONSUMO 10.000,00
1.20.602.0050.1456 - PRODUÇÃO SUÍNA
FONTE 0144 - NAT 339030 - MATERIAL DE CONSUMO 5.000,00
1.20.602.0050.1689 - IMPLEMENTAÇÃO DA CAPRINOCULTURA
FONTE 0144 - NAT 339030 - MATERIAL DE CONSUMO 5.000,00
1.20.604.0050.2139 - MELHORAMENTO GENÉTICO DO REBANHO
FONTE 0144 - NAT 339030 - MATERIAL DE CONSUMO 10.000,00
1.20.606.0051.1141 - MÁQUINAS E IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS
FONTE 0144 - NAT 339030 - MATERIAL DE CONSUMO 20.000,00
1.20.606.0051.2146 - FEIRA NA ROÇA
FONTE 0144 - NAT 339030 - MATERIAL DE CONSUMO 20.000,00

TOTAL DA UG 205.000,00
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UG: 100100 - SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCACAO
UO: 10010 - GABINETE DO SECRETARIO DE EDUCACAO
1.12.122.0013.2482 - APOIO ADMIN. AO CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO
FONTE 0144 - NAT 339036 - OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS - PESSOA FISI-
CA

40.000,00

1.12.122.0067.2275 - APOIO ADMIN. DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO
FONTE 0144 - NAT 339032 - MATERIAL DE DISTRIBUICAO GRATUITA 50.000,00
FONTE 0144 - NAT 339033 - PASSAGENS E DESPESAS COM LOCOMOCAO 50.000,00
FONTE 0144 - NAT 339047 - OBRIGACOES TRIBUTARIAS E CONTRIBUTIVAS 20.000,00
FONTE 0144 - NAT 339092 - DESPESAS DE EXERCICIOS ANTERIORES 250.000,00

TOTAL DA UG 410.000,00

UG: 110100 - SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANCAS
UO: 11010 - GABINETE DO SECRETARIO DE FINANCAS
1.04.122.0067.2588 - MANUTENÇÃO E BENFEIT. DA SECRETARIA DE FINANÇAS
FONTE 0144 - NAT 339030 - MATERIAL DE CONSUMO 20.000,00
FONTE 0144 - NAT 339041 - CONTRIBUICOES 250.000,00
FONTE 0144 - NAT 449051 - OBRAS E INSTALACOES 50.000,00

TOTAL DA UG 320.000,00

UG: 130100 - SECRETARIA MUNICIPAL DE LIMPEZA PUBLICA
UO: 13010 - GABINETE DO SECRETARIO DE LIMPEZA PUBLICA
1.18.542.0101.1599 - IMPLANTAÇÃO E OPERAÇÃO DO ATERRO SANITÁRIO
FONTE 0144 - NAT 339039 - OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS-PESSOA JURIDI-
CA

50.000,00

TOTAL DA UG 50.000,00

UG: 140100 - SECRETARIA MUN MEIO AMBIENTE
UO: 14010 - GABINETE DO SECRETARIO DE MEIO AMBIENTE
1.18.122.0067.2279 - APOIO ADM. SEC. MEIO AMBIENTE
FONTE 0144 - NAT 449051 - OBRAS E INSTALACOES 30.000,00
1.18.541.0064.1248 - REFLOREST. DE MARGENS DE RIOS , CANAIS E LAGOAS
FONTE 0144 - NAT 339039 - OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS-PESSOA JURIDI-
CA

50.000,00

TOTAL DA UG 80.000,00

UG: 150100 - SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E URBANISMO
UO: 15010 - GABINETE DO SECRETARIO DE OBRAS E URBANISMO
1.12.361.0013.1026 - REFORMA/AMPLIAÇÃO DE UNIDADES ESCOLARES
FONTE 0144 - NAT 449051 - OBRAS E INSTALACOES 1.000.000,00
1.12.361.0013.1483 - ESCOLAS TEMÁTICAS - CONSTRUÇÃO
FONTE 0144 - NAT 449051 - OBRAS E INSTALACOES 200.000,00
1.12.361.0013.1484 - ESCOLAS DO FUTURO - CONSTRUÇÃO
FONTE 0144 - NAT 449051 - OBRAS E INSTALACOES 150.000,00
1.12.361.0013.1485 - SALAS DE RECURSOS - CONSTRUÇÃO
FONTE 0144 - NAT 449051 - OBRAS E INSTALACOES 200.000,00
1.12.361.0013.1532 - ACESSIBILIDADE
FONTE 0144 - NAT 449051 - OBRAS E INSTALACOES 150.000,00
1.15.122.0067.2280 - APOIO ADM. SEC. OBRAS/URBANISMO
FONTE 0144 - NAT 339036 - OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS - PESSOA FISI-
CA

50.000,00

FONTE 0144 - NAT 339039 - OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS-PESSOA JURIDI-
CA

500.000,00

FONTE 0144 - NAT 449052 - EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 100.000,00
1.15.451.0032.1083 - CONSTRUÇÃO / MANUTENÇÃO DE ÁREAS PÚBLICAS
FONTE 0144 - NAT 339039 - OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS-PESSOA JURIDI-
CA

500.000,00

1.15.451.0032.1241 - IMPLANT.COMPL.VIÁRIO - AV.S.J.DA BARRA
FONTE 0144 - NAT 449051 - OBRAS E INSTALACOES 200.000,00
1.15.451.0032.1242 - TREVO DE ACESSO AO SHOPPING IGUATEMI - BR 101
FONTE 0144 - NAT 449051 - OBRAS E INSTALACOES 100.000,00
1.15.451.0032.1257 - CONSTRUÇÃO DE TREVO NA BR 101
FONTE 0144 - NAT 449061 - AQUISICAO DE IMOVEIS 100.000,00
1.15.452.0032.1609 - REURBANIZAÇÃO DAS ORLAS DO RIO PARAÍBA DO SUL
FONTE 0144 - NAT 449051 - OBRAS E INSTALACOES 250.000,00
1.15.452.0032.1642 - CONSTRUÇÃO DA CIDADE DA CRIANÇA
FONTE 0144 - NAT 449051 - OBRAS E INSTALACOES 50.000,00
1.16.482.0127.3700 - LIGAÇÕES DOMICILIARES DE ÁGUAS E ESGOTOS
FONTE 0144 - NAT 449051 - OBRAS E INSTALACOES 250.000,00
1.26.782.0032.1080 - ESCOANDO A PRODUÇÃO
FONTE 0144 - NAT 449051 - OBRAS E INSTALACOES 150.000,00
1.26.784.0032.1645 - COMPLEXO PORTUARIO DE BARRA DO FURADO
FONTE 0144 - NAT 449051 - OBRAS E INSTALACOES 1.000.000,00

TOTAL DA UG 4.950.000,00

UG: 210500 - COMPANHIA DESENV DO MUNICIPIO DE CAMPOS
UO: 21050 - COMPANHIA DESENV DO MUNICIPIO DE CAMPOS
1.23.691.0126.2685 - INTEGR. P/ DESENV., DO COM., DA IND. E DOS SERV.
PREST
FONTE 0144 - NAT 449051 - OBRAS E INSTALACOES 50.000,00

TOTAL DA UG 50.000,00

UG: 250700 - FUNDO DE DESENVOLVIMENTO DE CAMPOS
UO: 25070 - FUNDO DE DESENVOLVIMENTO DE CAMPOS
1.20.601.0077.2602 - REVIGORAMENTO DO AGRONEGÓCIO
FONTE 0144 - NAT 456066 - CONCESSAO DE EMPRESTIMOS 100.000,00
1.22.661.0077.2444 - IMP. DO MICROCRÉD. EMPRES. INCLUINDO DE BAIXA REN-
DA
FONTE 0144 - NAT 456066 - CONCESSAO DE EMPRESTIMOS 50.000,00

TOTAL DA UG 150.000,00

UG: 270700 - FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL
UO: 27070 - FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL
2.08.243.0009.3551 - IMPLEM.E AMPLIAÇÃO DO PROG.PROJOVEM ADOLESCENTE
FONTE 0144 - NAT 449052 - EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 30.000,00
2.08.244.0009.4554 - ATENDIMENTO SOCIAL
FONTE 0144 - NAT 339032 - MATERIAL DE DISTRIBUICAO GRATUITA 50.000,00
2.08.244.0072.3562 - IMPLEMENTAÇÃO DO CREAS
FONTE 0144 - NAT 339030 - MATERIAL DE CONSUMO 25.000,00
FONTE 0144 - NAT 339036 - OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS - PESSOA FISI-
CA

30.000,00

FONTE 0144 - NAT 339039 - OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS-PESSOA JURIDI-
CA

50.000,00

2.08.306.0103.3558 - CONSTR.E IMPLANT.DO RESTAURANTE POPULAR MUNICIPAL
FONTE 0144 - NAT 449051 - OBRAS E INSTALACOES 100.000,00
FONTE 0144 - NAT 449052 - EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 25.000,00
2.08.306.0103.4682 - MANUTENÇÃO DA COZINHA COMUNITÁRIA
FONTE 0144 - NAT 339039 - OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS-PESSOA JURIDI-
CA

50.000,00

2.16.244.0105.4578 - ACOMP. AS FAMÍLIAS BENEF. DO PROG. CASA POPULAR
FONTE 0144 - NAT 339036 - OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS - PESSOA FISI-
CA

50.000,00

TOTAL DA UG 410.000,00

UG: 280700 - FUNDO MUNCIPAL DE SAUDE
UO: 28070 - FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE
2.10.301.0056.4344 - ABASTEC. DA REDE DE SAÚDE COM MATERIAL CONSUMO
FONTE 0144 - NAT 339030 - MATERIAL DE CONSUMO 50.000,00
2.10.122.0057.4295 - APOIO ADMINISTRATIVO - FUNDO MUNICIPAL SAÚDE
FONTE 0144 - NAT 339014 - DIARIAS - CIVIL 5.000,00
FONTE 0144 - NAT 339039 - OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS-PESSOA JURIDI-
CA

5.000,00

FONTE 0144 - NAT 339092 - DESPESAS DE EXERCICIOS ANTERIORES 15.000,00
2.10.122.0057.4296 - APOIO ADMINISTRATIVO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE
FONTE 0144 - NAT 339030 - MATERIAL DE CONSUMO 5.000,00
2.10.301.0056.4175 - PROGRAMA MUNICIPAL DE IMUNIZAÇÃO
FONTE 0144 - NAT 339030 - MATERIAL DE CONSUMO 10.000,00
2.10.301.0056.4340 - ATENDIMENTO ODONTOLÓGICO BÁSICO DA REDE
FONTE 0144 - NAT 339030 - MATERIAL DE CONSUMO 54.000,00
2.10.302.0057.4680 - MELHORIA DO RESGATE DOMIC. (TERCEIR. DA FROTA)
FONTE 0144 - NAT 339039 - OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS-PESSOA JURIDI-
CA

35.000,00

2.10.302.0070.4206 - CENTRO DE REFERÊNCIA E TRATAMENTO DA MULHER
FONTE 0144 - NAT 339032 - MATERIAL DE DISTRIBUICAO GRATUITA 5.000,00
2.10.302.0070.4342 - DISTRIB.DE FRALDAS P/ADULTOS E CRIANÇAS CADASTRA-
DAS
FONTE 0144 - NAT 339032 - MATERIAL DE DISTRIBUICAO GRATUITA 45.000,00
2.10.302.0070.4345 - AQUIS. PRÓTESE OCULAR,ÓCULOS E MAT./ORTOPÉDICO
FONTE 0144 - NAT 339032 - MATERIAL DE DISTRIBUICAO GRATUITA 15.000,00
2.10.303.0055.4173 - CONTROLE E PREVENÇÃO DA DENGUE
FONTE 0144 - NAT 339032 - MATERIAL DE DISTRIBUICAO GRATUITA 55.000,00
FONTE 0144 - NAT 339039 - OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS-PESSOA JURIDI-
CA

85.000,00

2.10.304.0055.4425 - CONTROLE DE PEQUENOS E GRANDES ANIMAIS
FONTE 0144 - NAT 339030 - MATERIAL DE CONSUMO 10.000,00
2.10.305.0055.4184 - CENTRO DE CONTROLE DE ZOONOSES
FONTE 0144 - NAT 339032 - MATERIAL DE DISTRIBUICAO GRATUITA 25.000,00
2.10.306.0057.4346 - AQUISIÇÃO DE LEITES ESPECIAIS
FONTE 0144 - NAT 339032 - MATERIAL DE DISTRIBUICAO GRATUITA 30.000,00
2.10.306.0057.4347 - SUPLEMENTO ALIMENTAR
FONTE 0144 - NAT 339030 - MATERIAL DE CONSUMO 35.000,00

TOTAL DA UG 484.000,00

UG: 300400 - FUNDACAO GERALDO DA SILVA VENANCIO
UO: 30040 - FUNDACAO GERALDO DA SILVA VENANCIO - HGG
2.10.122.0067.4297 - APOIO ADM. FUNDAÇÃO GERALDO VENÂNCIO
FONTE 0144 - NAT 339039 - OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS-PESSOA JURIDI-
CA

233.000,00

FONTE 0144 - NAT 339030 - MATERIAL DE CONSUMO 1.000.000,00
2.10.302.0019.3040 - CONSTRUÇÃO/AMPLIAÇÃO DE UNIDADES DE ATENDIMENTO
FONTE 0144 - NAT 449051 - OBRAS E INSTALACOES 100.000,00
FONTE 0144 - NAT 449052 - EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 100.000,00

TOTAL DA UG 1.433.000,00

UG: 320400 - FUNDACAO DR JOAO BARCELOS MARTINS
UO: 32040 - FUNDACAO DR JOAO BARCELOS MARTINS
2.10.122.0067.4299 - APOIO ADM. FUNDAÇÃO JOÃO BARCELLOS
FONTE 0144 - NAT 339036 - OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS - PESSOA FISI-
CA

100.000,00

FONTE 0144 - NAT 339091 - SENTENCAS JUDICIAIS 33.000,00
FONTE 0144 - NAT 449052 - EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 150.000,00
FONTE 0144 - NAT 339036 - OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS - PESSOA FISI-
CA

250.000,00

2.10.302.0031.4003 - ATENDIMENTO DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA
FONTE 0144 - NAT 339037 - LOCACAO DE MAO-DE-OBRA 50.000,00
FONTE 0144 - NAT 339030 - MATERIAL DE CONSUMO 1.100.000,00

TOTAL DA UG 1.683.000,00

UG: 410100 - SECRETARIA DE TRABALHO E RENDA
UO: 41010 - GABINETE DO SECRETARIO DE TRABALHO E RENDA
1.04.122.0067.2418 - APOIO ADM. SEC. MUNICIPAL DE TRABALHO E RENDA
FONTE 0144 - NAT 339030 - MATERIAL DE CONSUMO 30.000,00

TOTAL DA UG 30.000,00

UG: 420100 - SECRETARIA DE DESENV. ECONOMICO E PETROLEO
UO: 42010 - GAB. DO SECRET. DE DESENVOL. ECO. E PETROLEO
1.19.573.0029.1066 - IMPLANTAÇÃO DA INCUBADORA DE EMPRESAS
FONTE 0144 - NAT 339039 - OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS-PESSOA JURIDI-
CA

50.000,00

TOTAL DA UG 50.000,00

UG: 430700 - FUNDO MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE - FUMMAM
UO: 43070 - FUNDO MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE - FUMMAM
2.18.122.0038.3693 - ESTUDOS, PROJETOS E EDUCAÇÃO AMBIENTAL
FONTE 0144 - NAT 339039 - OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS-PESSOA JURIDI-
CA

25.000,00

2.18.541.0038.4694 - CONSERVAÇÃO, RECUPERAÇÃO E PRESERVAÇÃO AMBIEN-
TAL
FONTE 0144 - NAT 339039 - OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS-PESSOA JURIDI-
CA

25.000,00

2.18.542.0038.4695 - CONSERVAÇÃO, RECUPERAÇÃO E PRESERVAÇÃO AMBIEN-
TAL
FONTE 0144 - NAT 339039 - OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS-PESSOA JURIDI-
CA

25.000,00

TOTAL DA UG 75.000,00

Art. 3o - Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, revogando-se as disposições em
contrário.

Campos dos Goytacazes(RJ), 07 de julho de 2010

NELSON NAHIM MATHEUS DE OLIVEIRA
Prefeito

(em exercício)

Id: 984039

Portaria N°430/2010

O PREFEITO EM EXERCÍCIO DO MUNICÍPIO DE CAMPOS
DOS GOYTACAZES, no uso de suas atribuições legais,

RESOLVE, com base no art. 6° da EC n° 41/03, APOSEN-
TAR, a Professora II- 25 horas, lotada na Secretaria Municipal de
Educação, matrícula n° 3081, Jussara da Silva Mello, com proventos
integrais, a serem fixados pela Secretaria Municipal de Administra-
ção.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPOS DOS GOYTACA-
ZES, 06 de julho de 2010.

Nelson Nahim Matheus de Oliveira
- Prefeito em Exercício -

Id: 983380

Portaria N°431/2010

O PREFEITO EM EXERCÍCIO DO MUNICÍPIO DE CAMPOS
DOS GOYTACAZES, no uso de suas atribuições legais,

RESOLVE, com base no art. 40, § 1° da CF/88, com redação
dada pela EC n° 41/03, APOSENTAR, a Atendente de Consultório
Dentário, lotada na Secretaria Municipal de Saúde, matrícula n° 6419,
Maria Sônia Henriques, com proventos proporcionais ao tempo de

contribuição, a serem fixados pela Secretaria Municipal de Adminis-
tração.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPOS DOS GOYTACA-
ZES, 06 de julho de 2010.

Nelson Nahim Matheus de Oliveira
- Prefeito em Exercício -

Id: 983381

Portaria N°434/2010

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE CAMPOS DOS GOYTACA-
ZES, no uso de suas atribuições legais,

CONSIDERANDO que o Gestor Público em, seu “múnus” ad-
ministrativo, deve perseguir a eficiência, efetividade e eficácia na pres-
tação dos serviços destinados a população usuária da rede pública de
saúde, e que a melhoria nos processos e nas condições de trabalho
dos servidores púbicos envolvidos nesta prestação de serviços é con-
dição “sine qua non” para o atingimento de tal finalidade;

CONSIDERANDO que, no âmbito da Fundação Dr. João Bar-
cellos Martins vigora um sistema de gratificação instituído pela Lei
Municipal Nº. 7.298/2002, todavia, ineficaz face às demandas atuais
da instituição;

CONSIDERANDO que, no âmbito da Fundação Dr. João Bar-
cellos Martins foram, pelo Ministério Público do Trabalho, identificados
problemas afetos a jornada de trabalho executada por parte dos em-
pregados públicos da FJBM;

CONSIDERANDO que, no âmbito da Fundação Dr. João Bar-
cellos Martins, foram identificados problemas relacionados a aplicação
da carga horária semanal aplicadas aos empregados públicos, nota-
damente, por divergências interpretativas das leis nº. 7428 de junho
de 2003 e 7536 de 19 de dezembro de 2003;

CONSIDERANDO que, embora criado no ano 2004, através
da Lei Municipal nº. 7656, o Plano de Carreiras e Salários dos em-
pregados públicos da Fundação João Barcelos Martins, até a presente
data não foi objeto de estudo aprofundado no que tange a sua apli-
cabilidade;

Considerando que, embora seja um anseio de parte dos em-
pregados públicos da Fundação João Barcelos Martins, a alteração de
regime jurídico (celetista/estatutário), até a presente data, não foi ob-
jeto de estudo aprofundado no que tange a sua aplicabilidade.

RESOLVE:

Art. 1º - Instituir Grupo de Trabalho para, avaliar, deliberar e
apresentar propostas conclusivas acerca da viabilidade dos seguintes
pontos:
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I - regulamentação e/ou reformulação do Plano de Carreiras
e Salários dos empregados públicos da FJBM instituído pela lei mu-
nicipal nº. 7.656 de 1º. de julho de 2004;

II - mudança do atual regime jurídico celetista aplicado aos
dos empregados públicos da FJBM para o regime estatutário;

III - Regularização da carga horária de trabalho do empre-
gados públicos da FJBM, notadamente no que tange a divergência in-
terpretativa das Leis Municipais nº. 7428 de junho de 2003 e 7536 de
19 de dezembro de 2003.

Art. 2º - O Grupo de trabalho será composto pelos seguintes
membros: Ricardo Madeira Coelho de Azevedo, Presidente da Fun-
dação Dr. João Barcelos Martins, Francisco Arsênio Esquef - Secre-
tario Municipal de Finanças, Francisco de Assis Pessanha Filho, Pro-
curador Geral do Município,Paulo Roberto Hirano, Secretario Municipal
de Saúde, Fabio Augusto Viana Ribeiro, Secretario Municipal de Ad-
ministração e Recursos Humanos, este na condição de coordenador .

Art. 3º - O Grupo de Trabalho deverá apresentar relatório
conclusivo dos trabalhos no prazo de 90(noventa) dias

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPOS DOS GOYTACA-
ZES, 22 de julho de 2010.

Nelson Nahim Matheus de Oliveira
- Prefeito em Exercício -

Id: 983636

Portaria N°454/2010

O PREFEITO EM EXERCÍCIO DO MUNICÍPIO DE CAMPOS
DOS GOYTACAZES, no uso de suas atribuições legais,

RESOLVE, com base no art. 40,§ 1º, III, “b”, da CF, redação
dada pela EC n° 41/03, APOSENTAR a Agente de Serviços Gerais,
lotada na Secretaria Municipal de Agricultura, matrícula n° 0305, Nilza
Ribeiro Barboza, com proventos proporcionais, a serem fixados pela
Secretaria Municipal de Administração.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPOS DOS GOYTACA-
ZES, 06 de julho de 2010.

Nelson Nahim Matheus de Oliveira
- Prefeito em Exercício -

Id: 983382

Portaria N°455/2010
O PREFEITO EM EXERCÍCIO DO MUNICÍPIO DE CAMPOS

DOS GOYTACAZES, no uso de suas atribuições legais,
RESOLVE, com base no art. 40,§ 1º, III, “b”, da CF, APO-

SENTAR a Agente de Serviços Gerais, lotada na Secretaria Municipal
de Educação, matrícula n° 0600, Neli Ramos da Silva, com proven-
tos integrais, a serem fixados pela Secretaria Municipal de Adminis-
tração.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPOS DOS GOYTACA-
ZES, 06 de julho de 2010.

Nelson Nahim Matheus de Oliveira
- Prefeito em Exercício -

Id: 983383

Portaria N°456/2010
O PREFEITO EM EXERCÍCIO DO MUNICÍPIO DE CAMPOS

DOS GOYTACAZES, no uso de suas atribuições legais,
RESOLVE, com base no art. 3°,I, II e III, PÚ da EC n° 47/05,

APOSENTAR a Professora II- 25 horas, lotada na Secretaria Muni-
cipal de Educação, matrícula n° 3461, Ana Lúcia Gomes Paes, com
proventos integrais, a serem fixados pela Secretaria Municipal de Ad-
ministração.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPOS DOS GOYTACA-
ZES, 06 de julho de 2010.

Nelson Nahim Matheus de Oliveira
- Prefeito em Exercício -

Id: 983384

Portaria N°457/2010

O PREFEITO EM EXERCÍCIO DO MUNICÍPIO DE CAMPOS
DOS GOYTACAZES, no uso de suas atribuições legais,

RESOLVE, com base no art. 6°, da EC n° 41/03, APOSEN-
TAR o Conservador de Estradas e Vias Públicas, lotada na Secretaria
Municipal de Limpeza Pública, matrícula n° 5668, Ademir Pessanha
Peixoto, com proventos integrais, a serem fixados pela Secretaria Mu-
nicipal de Administração.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPOS DOS GOYTACA-
ZES, 06 de julho de 2010.

Nelson Nahim Matheus de Oliveira
- Prefeito em Exercício -

Id: 983385

Portaria N°458/2010

O PREFEITO EM EXERCÍCIO DO MUNICÍPIO DE CAMPOS
DOS GOYTACAZES, no uso de suas atribuições legais,

RESOLVE, com base no art. 3°, I, II, III, PÚ da EC n° 47/05,
APOSENTAR o Fiscal de Urbanismo, lotada na Secretaria Municipal
de Fazenda, matrícula n° 2213, Sebastião da Silva Fraga, com pro-
ventos integrais, a serem fixados pela Secretaria Municipal de Admi-
nistração.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPOS DOS GOYTACA-
ZES, 06 de julho de 2010.

Nelson Nahim Matheus de Oliveira
- Prefeito em Exercício -

Id: 983386

Portaria N° 461/2010

O PREFEITO EM EXERCÍCIO DO MUNICÍPIO DE CAMPOS
DOS GOYTACAZES, no uso de suas atribuições legais,

RESOLVE, a pedido, exonerar do Serviço Público Municipal,
o Guarda Civil Municipal, lotado na Guarda Civil Municipal, matrícula
n° 018847, Moloise do Rosário Assis, com efeito a contar de
02/04/10

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPOS DOS GOYTACA-
ZES, 06 de julho de 2010.

Nelson Nahim Matheus de Oliveira
- Prefeito em Exercício -

Id: 983387

Portaria N° 462/2010

O PREFEITO EM EXERCÍCIO DO MUNICÍPIO DE CAMPOS
DOS GOYTACAZES, no uso de suas atribuições legais,

RESOLVE, a pedido, exonerar do Serviço Público Municipal,
o Professor II- 25 horas, lotado na Secretaria Municipal de Educação,
matrícula n° 15627, Rodrigo do Rosário Moreira, com efeito a contar
de 05/04/10.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPOS DOS GOYTACA-
ZES, 06 de julho de 2010.

Nelson Nahim Matheus de Oliveira
- Prefeito em Exercício -

Id: 983388

Portaria N° 463/2010

O PREFEITO EM EXERCÍCIO DO MUNICÍPIO DE CAMPOS
DOS GOYTACAZES, no uso de suas atribuições legais,

RESOLVE, a pedido, exonerar do Serviço Público Municipal,
o Professor II- 25 horas, lotado na Secretaria Municipal de Educação,
matrícula n° 21499, Genecy Mendes Filho, com efeito a contar de
01/04/10.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPOS DOS GOYTACA-
ZES, 06 de julho de 2010.

Nelson Nahim Matheus de Oliveira
- Prefeito em Exercício -

Id: 983389

Portaria N° 464/2010
O PREFEITO EM EXERCÍCIO DO MUNICÍPIO DE CAMPOS

DOS GOYTACAZES, no uso de suas atribuições legais,
RESOLVE, a pedido, exonerar do Serviço Público Municipal,

a Professora II- 35 horas, lotada na Secretaria Municipal de Educa-
ção, matrícula n° 21012, Kalliny Mota Vabo Ferreira, com efeito a
contar de 04/05/10.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPOS DOS GOYTACA-
ZES, 06 de julho de 2010.

Nelson Nahim Matheus de Oliveira
- Prefeito em Exercício -

Id: 983390

Portaria N° 465/2010
O PREFEITO EM EXERCÍCIO DO MUNICÍPIO DE CAMPOS

DOS GOYTACAZES, no uso de suas atribuições legais,
RESOLVE, a pedido, exonerar do Serviço Público Municipal,

a Auxiliar de Secretaria, lotada na Secretaria Municipal de Educação,
matrícula n° 16219, Thalita Rosário de Oliveira Moreira, com efeito
a contar de 10/05/10.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPOS DOS GOYTACA-
ZES, 06 de julho de 2010.

Nelson Nahim Matheus de Oliveira
- Prefeito em Exercício -

Id: 983391

Portaria N° 466/2010

O PREFEITO EM EXERCÍCIO DO MUNICÍPIO DE CAMPOS
DOS GOYTACAZES, no uso de suas atribuições legais,

RESOLVE, com base no art. 40,§ 1°, II, da CF/88, com re-
dação dada pela EC n° 41/03, APOSENTAR, a Psicóloga III, lotada
na Secretaria Municipal de Saúde, matrícula n° 19691, Aliete Vianna
Lopes, com proventos proporcionais ao tempo de contribuição, a se-
rem fixados pela Secretaria Municipal de Administração.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPOS DOS GOYTACA-
ZES, 06 de julho de 2010.

Nelson Nahim Matheus de Oliveira
- Prefeito em Exercício -

Id: 983392

Portaria N° 467/2010
O PREFEITO EM EXERCÍCIO DO MUNICÍPIO DE CAMPOS

DOS GOYTACAZES, no uso de suas atribuições legais,
RESOLVE, com base no art. 3°, I, II, III, PÚ da EC n° 47/05,

, APOSENTAR, a Professora I- 16 horas, lotada na Secretaria Mu-
nicipal de Educação, matrícula n° 4034, Vani Mota Manhães Pedrosa
dos Santos, com proventos integrais, a serem fixados pela Secretaria
Municipal de Administração.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPOS DOS GOYTACA-
ZES, 06 de julho de 2010.

Nelson Nahim Matheus de Oliveira
- Prefeito em Exercício -

Id: 983393

Portaria N° 469/2010
O PREFEITO EM EXERCÍCIO DO MUNICÍPIO DE CAMPOS

DOS GOYTACAZES, no uso de suas atribuições legais,
RESOLVE, a pedido, exonerar do Serviço Público Municipal,

o Professor I- 20 horas, lotado na Secretaria Municipal de Educação,
matrícula n° 21191, João Coutinho Barroso Junior, com efeito a
contar de 26/04/10.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPOS DOS GOYTACA-
ZES, 06 de julho de 2010.

Nelson Nahim Matheus de Oliveira
- Prefeito em Exercício -

Id: 983394

Portaria N° 470/2010

O PREFEITO EM EXERCÍCIO DO MUNICÍPIO DE CAMPOS
DOS GOYTACAZES, no uso de suas atribuições legais,

RESOLVE, com base no despacho exarado no processo
2033/2010, publicado em 09/06/2010, conceder a Jacira Neto da Sil-
va, na condição de viúva do falecido funcionário Adilson Cabral da
Silva, pertencente ao quadro de inativos desta Municipalidade, era lo-
tado na Guarda Civil Municipal, na função de Guarda Civil Municipal,
matrícula n° 0490, uma Pensão Mensal no percentual correspondente
a 100% (cem por cento) dos proventos do falecido servidor acima ci-
tado, com efeito a contar de 09/03/2010, data do óbito, tudo com ba-
se no art. 111 e seguintes do Estatuto dos Funcionários Públicos Mu-
nicipais- Lei 5247/91 e artigos 73, 76 e 78, inciso III, da Lei
6786/1999- PREVICAMPOS, bem como preceito constitucional 40, §
7°, I, redação dada pela Emenda Constitucional 41/2003.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPOS DOS GOYTACA-
ZES, 06 de julho de 2010.

Nelson Nahim Matheus de Oliveira
- Prefeito em Exercício -

Id: 983395

Portaria N° 476/2010

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE CAMPOS DOS GOYTACA-
ZES, no uso de suas atribuições legais,

RESOLVE, tornar sem efeito a Portaria 1739/2009, que no-
meou, Jéssica Ribeiro Carvalho, para exercer na Fundação Munici-
pal da Infância e Juventude, o cargo em comissão de Assessor Po-
lítico da Juventude, Símbolo DAS-4, com vigência a contar da data
de publicação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPOS DOS GOYTACA-
ZES, 07 de julho de 2010.

Nelson Nahim Matheus de Oliveira
- Prefeito em Exercício -

Id: 984044

Coordenadoria de
Planejamento e Gestão

SECRETARIA MUNICIPAL DE
ADMINISTRAÇÃO E RECURSOS HUMANOS

HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

Tendo em vista parecer da Comissão Permanente de Licitações, apro-
vo os atos praticados no processo nº 2010.034.000196-1-PR, HOMO-
LOGO o resultado da Tomada de Preços nº 025/10, e, em conse-
qüência, ADJUDICO o seu objeto, a execução de obra de reforma da
praça e cobertura da Quadra - Campo Limpo, situada na Rodovia
Campos-Farol - Campo Limpo - Campos dos Goytacazes/RJ, à lici-
tante vencedora INDÚSTRIAS REUNIDAS BOM JESUS LTDA que
apresentou o valor total de R$ 341.502,39 (trezentos e quarenta e um
mil, quinhentos e dois reais e trinta e nove centavos).

PUBLIQUE-SE

Em 06 de julho de 2010.

César Romero Ferreira Braga

= Secretário Municipal de Obras e Urbanismo =

Id: 983930

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

FUNDAÇÃO TEATRO MUNICIPAL TRIANON

A Fundação Teatro Municipal Trianon, inscrita no CNPJ sob o nº 04.511.596/0001-45 com sede na Rua Marechal Floriano nº211, - Centro -
Campos dos Goytacazes. - RJ, torna público o ADITIVO da Ata de Registro de Preços do Pregão Presencial nº 013/2009 sob Sistema de
Registro de Preços, conforme discriminado abaixo:

Quantidade Unidade Descrição do Material Valor total Empresa detentora
do registro

62 diária APARTAMENTO SINGLE: com duas refeições/dia para 01 (uma)
pessoa, acomodada em apartamentos com piso antialérgico e ar
refrigerado, telefone, geladeira e TV em cores.Vlr. Unitário: R$
161,41

R$10.007,42 PÁLACE HOTEL LT-
DA

87 diária APARTAMENTO DOUBLE: com quatro refeições/dia para 02
(duas) pessoas, acomodadas em apartamentos com piso antialér-
gico e ar refrigerado, telefone, geladeira e TV em cores.Vlr. Uni-
tário: R$ 228,41

R$19.871,67 PÁLACE HOTEL LT-
DA

30 diária APARTAMENTO TRIPLO: com 06 (seis) refeições/dia para 03
(três) pessoas, acomodadas em apartamentos com piso antialér-
gico e ar refrigerado, telefone, geladeira e TV em cores.Vlr. Uni-
tário: R$ 305,49

R$ 9.164,70 PÁLACE HOTEL LT-
DA

12 diária SUITE: com 04 (quatro) refeições/dia para 02 (duas) pessoas aco-
modadas em apartamentos com piso antialérgico e ar refrigerado,
telefone, geladeira e TV em cores, acrescido de ante-sala.Vlr. Uni-
tário: R$ 241,64

R$ 2.899,68 PÁLACE HOTEL LT-
DA

Campos dos Goytacazes, 05 de julho de 2010.

Maria Auxiliadora Freitas de Souza

Presidente da FTMT

Id: 983954

Campos dos Goytacazes, 07 de Julho de 2010.

Publicação Resumida

Processo Administrativo nº 2010.019.000225-6
Objeto: Inexigibilidade de Licitação
Elementos Característicos: Contratação de profissional de

qualquer setor artístico.
Partes: Fundação Cultural Jornalista Oswaldo Lima e Criati-

vidade Artes Gráficas Ltda.
Referente: Contratação do cantor Gigante do pagode para

apresentação de show musical em comemoração ao dia do trabalha-
dor no Pq Cidade Luz.

Preço: 3.000,00
Data: 30/04/2010

Processo Administrativo nº 2010.019.000241-1
Objeto: Inexigibilidade de Licitação
Elementos Característicos: Contratação de profissional de

qualquer setor artístico.
Partes: Fundação Cultural Jornalista Oswaldo Lima e Luiz Hil-

ton Alencar.
Referente: Contratação do cantor Gil Paixão para apresenta-

ção de show musical em Cambaíba.
Preço: 5.000,00
Data: 01/05/2010

Processo Administrativo nº 2010.019.000236-0

Coordenadoria de
Desenvolvimento Social

SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA

FUNDAÇÃO CULTURAL JORNALISTA OSWALDO LIMA Objeto: Inexigibilidade de Licitação
Elementos Característicos: Contratação de profissional de

qualquer setor artístico.
Partes: Fundação Cultural Jornalista Oswaldo Lima e Criati-

vidade Artes Gráficas Ltda.
Referente: Contratação da banda Hugerere para apresenta-

ção de show musical na festa de São José Operário em Saturnino
Braga.

Preço: 4.000,00
Data: 02/05/2010

Processo Administrativo nº 2010.019.000224-9
Objeto: Inexigibilidade de Licitação
Elementos Característicos: Contratação de profissional de

qualquer setor artístico.
Partes: Fundação Cultural Jornalista Oswaldo Lima e Amaro

José Rodrigues Pacheco.
Referente: Contratação do grupo Jota Samba para apresen-

tação de show musical nos festejos de Santa Cruz em Ponta da
Cruz.

Preço: 2.000,00
Data: 07/05/2010

Processo Administrativo nº 2010.019.000235-3
Objeto: Inexigibilidade de Licitação
Elementos Característicos: Contratação de profissional de

qualquer setor artístico.
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Partes: Fundação Cultural Jornalista Oswaldo Lima e Arnaldo
da Silva Tostes.

Referente: Contratação da cantora Lucinha Braga para apre-
sentação de show musical no baile da 3 idade em Santa Maria.

Preço: 1.000,00
Data: 05/05/2010

Processo Administrativo nº 2010.019.000256-5
Objeto: Inexigibilidade de Licitação
Elementos Característicos: Contratação de profissional de

qualquer setor artístico.
Partes: Fundação Cultural Jornalista Oswaldo Lima e Philipe

Viana Calil.
Referente: Contratação da banda Novo Céu para apresenta-

ção de show musical na festa de N. Sra de Fátima na rua Riachue-
lo.

Preço: 3.000,00
Data: 13/05/2010

Processo Administrativo nº 2010.019.000258-P
Objeto: Inexigibilidade de Licitação
Elementos Característicos: Contratação de profissional de

qualquer setor artístico.
Partes: Fundação Cultural Jornalista Oswaldo Lima e Thiago

de Luna Salles.
Referente: Contratação da banda Promessa de Vida para

apresentação de show musical na festa de N. Sra de Fátima em Pal-
mares.

Preço: 1.000,00
Data: 13/05/2010

Processo Administrativo nº 2010.019.000252-6
Objeto: Inexigibilidade de Licitação
Elementos Característicos: Contratação de profissional de

qualquer setor artístico.
Partes: Fundação Cultural Jornalista Oswaldo Lima e A. A.

Ferraiuoli.
Referente: Contratação do grupo Ferraiuoli de teatro de bo-

necos para ministrar oficinas e apresentação teatral na biblioteca de
Conselheiro Josino.

Preço: 2.500,00
Data: 13/05/2010

Processo Administrativo nº 2010.019.000255-8
Objeto: Inexigibilidade de Licitação
Elementos Característicos: Contratação de profissional de

qualquer setor artístico.
Partes: Fundação Cultural Jornalista Oswaldo Lima e Helena

de Souza Rangel.
Referente: Contratação da cantora Helena Rangel para apre-

sentação de show musical na comunidade Tira Gosto.
Preço: 3.000,00
Data: 15/05/2010

Processo Administrativo nº 2010.019.000254-0
Objeto: Inexigibilidade de Licitação
Elementos Característicos: Contratação de profissional de

qualquer setor artístico.
Partes: Fundação Cultural Jornalista Oswaldo Lima e Frank-

cilan Scala Viana.
Referente: Contratação do Mc Lanzinho para apresentação

de show musical na comunidade do Matadouro.
Preço: 800,00
Data: 15/05/2010

Processo Administrativo nº 2010.019.000263-0
Objeto: Inexigibilidade de Licitação
Elementos Característicos: Contratação de profissional de

qualquer setor artístico.
Partes: Fundação Cultural Jornalista Oswaldo Lima e Luis

Henrique Almeida Barreto.
Referente: Contratação do Dj Luis Henrique para apresenta-

ção musical no Caps III - Dr Romeu Casarsa.
Preço: 800,00
Data: 18/05/2010

Processo Administrativo nº 2010.019.000257-2
Objeto: Inexigibilidade de Licitação
Elementos Característicos: Contratação de profissional de

qualquer setor artístico.
Partes: Fundação Cultural Jornalista Oswaldo Lima e Amaro

Luiz de Souza Clemente.
Referente: Contratação de Amarinho e seus teclados para

apresentação de show musical no clube da 3 idade em Travessão.
Preço: 1.400,00
Datas: 19 e 26/05/2010

Processo Administrativo nº 2010.019.000250-1
Objeto: Inexigibilidade de Licitação
Elementos Característicos: Contratação de profissional de

qualquer setor artístico.
Partes: Fundação Cultural Jornalista Oswaldo Lima e Criati-

vidade Artes Gráficas Ltda.
Referente: Contratação de Nelson Príncipe Negro e banda

Hugerere para apresentação de show musical em Travessão.
Preço: 4.000,00
Data: 19/05/2010

Processo Administrativo nº 2010.019.000268-7
Objeto: Inexigibilidade de Licitação
Elementos Característicos: Contratação de profissional de

qualquer setor artístico.
Partes: Fundação Cultural Jornalista Oswaldo Lima e Arnaldo

da Silva Tostes.
Referente: Contratação de Os Atuais do Forro para apresen-

tação de show musical no baile da 3 idade em Santa Maria
Preço: 1.400,00
Datas: 20 e 27/05/2010

Processo Administrativo nº 2010.019.000267-P
Objeto: Inexigibilidade de Licitação
Elementos Característicos: Contratação de profissional de

qualquer setor artístico.
Partes: Fundação Cultural Jornalista Oswaldo Lima e Paulo

César de Freitas Barroso.
Referente: Contratação do ministério de música Sagrada Fa-

mília para apresentação de show musical na festa de Santa Rita em
Tocos.

Preço: 3.000,00

Data: 22/05/2010

Processo Administrativo nº 2010.019.000279-1
Objeto: Inexigibilidade de Licitação
Elementos Característicos: Contratação de profissional de

qualquer setor artístico.
Partes: Fundação Cultural Jornalista Oswaldo Lima e Lenie

Vieira Gomes Pessanha.
Referente: Contratação de Lenie Vieira para apresentação de

show musical no aniversário da casa de cultura Poeta Antônio Silva.
Preço: 3.000,00
Data: 22/05/2010

Processo Administrativo nº 2010.019.000260-9
Objeto: Inexigibilidade de Licitação
Elementos Característicos: Contratação de profissional de

qualquer setor artístico.
Partes: Fundação Cultural Jornalista Oswaldo Lima e José

Cláudio Gonçalves Santos.
Referente: Contratação do cantor Baiano do Forro para apre-

sentação de show musical na praça de esporte Bragantino Futebol
Clube na Tapera.

Preço: 1.200,00
Data: 22/05/2010

Processo Administrativo nº 2010.019.000278-4
Objeto: Inexigibilidade de Licitação
Elementos Característicos: Contratação de profissional de

qualquer setor artístico.
Partes: Fundação Cultural Jornalista Oswaldo Lima e Socie-

dade Musical Euterpe Sebastianense.
Referente: Contratação da Sociedade Musical Euterpe Sebas-

tianense para apresentação de show musical na Alvorada na festa de
Santa Cruz.

Preço: 1.200,00
Data: 23/05/2010

Processo Administrativo nº 2010.019.000248-2
Objeto: Inexigibilidade de Licitação
Elementos Característicos: Contratação de profissional de

qualquer setor artístico.
Partes: Fundação Cultural Jornalista Oswaldo Lima e Luiz Hil-

ton Alencar.
Referente: Contratação da banda A Massa para apresentação

de show musical em Lagoa de Cima e em Santa Maria.
Preço: 10.000,00
Datas: 22 e 29/05/2010

Processo Administrativo nº 2010.019.000275-2
Objeto: Inexigibilidade de Licitação
Elementos Característicos: Contratação de profissional de

qualquer setor artístico.
Partes: Fundação Cultural Jornalista Oswaldo Lima e Iara de

Souza Lima.
Referente: Contratação do artista Luciano Muniz para minis-

trar oficina de espuma e de perucas no projeto do depto de Literatura
- Bricando com as Histórias.

Preço: 1.500,00
Datas: 28,29 e 30/05/2010

Processo Administrativo nº 2010.019.000271-3
Objeto: Inexigibilidade de Licitação
Elementos Característicos: Contratação de profissional de

qualquer setor artístico.
Partes: Fundação Cultural Jornalista Oswaldo Lima e Cristia-

ne Viana Rosa Cia de Danças.
Referente: Contratação da dupla Tony e Rhael para apresen-

tação de show musical em Conselheiro Josino e na festa de Santo
Antônio em Marcelo.

Preço: 5.000,00
Datas: 29/05 e 12/06/2010

Processo Administrativo nº 2010.019.000300-1
Objeto: Inexigibilidade de Licitação
Elementos Característicos: Contratação de profissional de

qualquer setor artístico.
Partes: Fundação Cultural Jornalista Oswaldo Lima e Roberto

Neves Carreira Junior.
Referente: Contratação do Mc Cabeça para apresentação de

show musical na comunidade Tira Gosto.
Preço: 800,00
Data: 29/05/2010

Processo Administrativo nº 2010.019.000216-6
Objeto: Inexigibilidade de Licitação
Elementos Característicos: Contratação de profissional de

qualquer setor artístico.
Partes: Fundação Cultural Jornalista Oswaldo Lima e Ary

Pessanha Barroso.
Referente: Contratação da banda Só Por Ti Jesus para apre-

sentação de show musical na festa de N. Sra de Lourdes no Pq Im-
perial.

Preço: 1.000,00
Data: 30/05/2010

Processo Administrativo nº 2010.019.000265-5
Objeto: Inexigibilidade de Licitação
Elementos Característicos: Contratação de profissional de

qualquer setor artístico.
Partes: Fundação Cultural Jornalista Oswaldo Lima e Arnaldo

da Silva Tostes.
Referente: Contratação da cantora Lucinha Braga para apre-

sentação de show musical no clube da 3 idade em Santa Maria.
Preço: 1.000,00
Data: 03/06/2010

Processo Administrativo nº 2010.019.000261-6
Objeto: Inexigibilidade de Licitação
Elementos Característicos: Contratação de profissional de

qualquer setor artístico.
Partes: Fundação Cultural Jornalista Oswaldo Lima e Atílio

César Monteiro de Souza.
Referente: Contratação da dupla Átila e Charles para apre-

sentação de show musical em Santo Eduardo.
Preço: 3.000,00
Data: 05/06/2010

Processo Administrativo nº 2010.019.000277-7
Objeto: Inexigibilidade de Licitação
Elementos Característicos: Contratação de profissional de

qualquer setor artístico.

Partes: Fundação Cultural Jornalista Oswaldo Lima e Alves
Empreendimentos Ltda.

Referente: Contratação do grupo Dibobeira para apresenta-
ção de show musical na festa da comunidade Tira Gosto.

Preço: 4.000,00
Data: 06/06/2010

Processo Administrativo nº 2010.019.000251-9
Objeto: Inexigibilidade de Licitação
Elementos Característicos: Contratação de profissional de

qualquer setor artístico.
Partes: Fundação Cultural Jornalista Oswaldo Lima e Luiz Hil-

ton Alencar.
Referente: Contratação da banda A Massa para apresentação

de show musical em Santo Eduardo e na festa de Mata da Cruz.
Preço: 10.000,00
Datas: 03 e 13/06/2010

Processo Administrativo nº 2010.019.000245-0
Objeto: Inexigibilidade de Licitação
Elementos Característicos: Contratação de profissional de

qualquer setor artístico.
Partes: Fundação Cultural Jornalista Oswaldo Lima e MC3

Promoções e Produções Artísticas Ltda.
Referente: Contratação do cantor Fábio Junior para apresen-

tação de show musical no baile dos namorados na praça São Sal-
vador.

Preço: 100.000,00
Data: 11/06/2010

Processo Administrativo nº 2010.019.000259-7
Objeto: Inexigibilidade de Licitação
Elementos Característicos: Contratação de profissional de

qualquer setor artístico.
Partes: Fundação Cultural Jornalista Oswaldo Lima e Atílio

César Monteiro de Souza.
Referente: Contratação da dupla Átila e Charles para apre-

sentação de show musical na festa de Mata da Cruz.
Preço: 3.000,00
Data: 12/06/2010

Processo Administrativo nº 2010.019.000306-5
Objeto: Inexigibilidade de Licitação
Elementos Característicos: Contratação de profissional de

qualquer setor artístico.
Partes: Fundação Cultural Jornalista Oswaldo Lima e Alves

Empreendimentos Ltda.
Referente: Contratação do grupo Dibobeira para apresenta-

ção de show musical na festa de Santo Antônio no Carvão.
Preço: 4.000,00
Data: 12/06/2010

Processo Administrativo nº 2010.019.000266-2
Objeto: Inexigibilidade de Licitação
Elementos Característicos: Contratação de profissional de

qualquer setor artístico.
Partes: Fundação Cultural Jornalista Oswaldo Lima e Zazal

Moço Produções e Eventos Ltda ME.
Referente: Contratação de Zazal e banda para apresentação

de show musical na festa de Santo Antônio em Murundu.
Preço: 3.000,00
Data: 12/06/2010

Processo Administrativo nº 2010.019.000269-4
Objeto: Inexigibilidade de Licitação
Elementos Característicos: Contratação de profissional de

qualquer setor artístico.
Partes: Fundação Cultural Jornalista Oswaldo Lima e Matrix

Produções e Eventos Ltda.
Referente: Contratação do cantor Gil Paixão em Rio Preto e

na festa de Santo Antônio em Murundu.
Preço: 10.000,00
Datas: 12 e 13/06/2010

Processo Administrativo nº 2010.019.000253-3
Objeto: Inexigibilidade de Licitação
Elementos Característicos: Contratação de profissional de

qualquer setor artístico.
Partes: Fundação Cultural Jornalista Oswaldo Lima e Atílio

César Monteiro de Souza.
Referente: Contratação da dupla Átila e Charles para apre-

sentação de show musical nos festejos de Santo Antônio em Marce-
lo.

Preço: 3.000,00
Data: 13/06/2010

Processo Administrativo nº 2010.019.000305-8
Objeto: Inexigibilidade de Licitação
Elementos Característicos: Contratação de profissional de

qualquer setor artístico.
Partes: Fundação Cultural Jornalista Oswaldo Lima e Antônio

Mario Frade Tinoco.
Referente: Contratação de Os Cowboys do Forró para apre-

sentação de show musical na festa de Santo Antônio no Carvão.
Preço: 1.500,00
Data: 13/06/2010

Processo Administrativo nº 2010.019.000276-P
Objeto: Inexigibilidade de Licitação
Elementos Característicos: Contratação de profissional de

qualquer setor artístico.
Partes: Fundação Cultural Jornalista Oswaldo Lima e Ary

Pessanha Barroso.
Referente: Contratação da banda Só Por Ti Jesus para apre-

sentação de show musical na festa de Santo Antônio em Rio Preto.
Preço: 3.000,00
Data: 13/06/2010

Processo Administrativo nº 2010.019.000310-9
Objeto: Inexigibilidade de Licitação
Elementos Característicos: Contratação de profissional de

qualquer setor artístico.
Partes: Fundação Cultural Jornalista Oswaldo Lima e Talentos

Produções Artísticas e Comércio Ltda.
Referente: Contratação da cantora Adriana para apresentação

de show musical na 147 festa de Santo Antônio no Jd Carioca.
Preço: 17.000,00
Data: 13/06/2010

Processo Administrativo nº 2010.019.000328-4
Objeto: Inexigibilidade de Licitação
Elementos Característicos: Contratação de profissional de

qualquer setor artístico.
Partes: Fundação Cultural Jornalista Oswaldo Lima e Pallas

Produções Artísticas e Eventos Ltda.
Referente: Contratação do grupo Pique Novo para apresen-

tação de show musical na festa de São João Batista no Fundão.
Preço: 33.000,00
Data: 24/06/2010

Alvanir Ferreira Avelino
Presidente da Fundação Cultural Jornalista Oswaldo Lima

Id: 983855

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

A SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE, COM SEDE NA RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA, 875 - CENTRO - CAMPOS DOS GOYTACAZES, TORNA PÚBLICO OS ITENS DO PREGÃO PRESENCIAL N° 0108/2009,
QUE FORAM REGISTRADOS PELO PERÍODO DE 12 (DOZE) MESES, CUJO OBJETO É AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE CONSUMO PARA ATENDER AS UBS, CENTRO DE REFERÊNCIA E TRATAMENTO ES-
PECIALIZADOS, PROGRAMAS, HOSPITAL FERREIRA MACHADO E HOSPITAL GERAL DE GUARUS, CONFORME DISCRIMINADO ABAIXO:

QUADRO GERAL DE PREÇOS - PREGÃO 0108/2009

ITEM DESCRIÇÃO UNID QTDE DA
SMS

QTDE DA
FJBM

QTDE DA
FGSV

VALOR UNITÁ-
RIO R$

EMPRESA DETENTORA DO REGISTRO

1.1 Agulha gengival descartavel, 30g, curta para anestesia, esteril, confeccionada em alto inoxidável, com
bísel trifacetado, afiada e sem rebarbas. com sistema de encaixe universal.

CAIXA 16 12 12 R$ 19,38 REPROMED COM. E REPRESENTAÇÃO
DE MATERIAL HOSPITALAR LTDA

1.2 Cateter de oxigenio nasal 10. 0 prazo de validade minima deve ser de 12 meses a partir data de
entrega. É necessario a apresentação de amostra do produto.

UNIDADE 3200 2400 2400 R$ 0,61 REPROMED COM. E REPRESENTAÇÃO
DE MATERIAL HOSPITALAR LTDA

1.3 Cateter de oxigenio nasal 6. 0 prazo de validade minimo deve ser de 12 meses a partir da data de
entrega. É necessario a apresentação de amostra do produto.

UNIDADE 2400 1800 1800 R$ 0,57 REPROMED COM. E REPRESENTAÇÃO
DE MATERIAL HOSPITALAR LTDA

1.4 Cateter de oxigenio nasal 8. 0 prazo de validade mlnimo deve ser de 12 meses a partir da data e
entreqa. É necessario a apresentacao de amostra do produto.

UNIDADE 2400 1800 1800 R$ 0,59 REPROMED COM. E REPRESENTAÇÃO
DE MATERIAL HOSPITALAR LTDA

1.5 CATETER DUPLO J 4.8 (1.6mm) x 22-30cm (220-300mm) UNIDADE 24 18 18 R$ 191,16 REPROMED COM. E REPRESENTAÇÃO
DE MATERIAL HOSPITALAR LTDA
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1.6 CATETER DUPLO J 6 (2.0 mm) x 24 cm (240 mm) UNIDADE 24 18 18 R$ 191,16 REPROMED COM. E REPRESENTAÇÃO
DE MATERIAL HOSPITALAR LTDA

1.7 CERA PARA OSSO, ENVELOPE COM 2,5 G caixa com 12 envelopes CAIXA 36 27 27 R$ 84,53 REPROMED COM. E REPRESENTAÇÃO
DE MATERIAL HOSPITALAR LTDA

1.8 Colchao caixa de ovo d33, solteiro com medidas aproximadas de 1,87 x 0,87com, com pelo menos 5
cm de altura. Relevo anatomico , com densidade 33. 0 prazo de va!idade minima deve ser de 12
meses a partir da data de entrega.

UNIDADE 400 300 300 R$ 134,70 REPROMED COM. E REPRESENTAÇÃO
DE MATERIAL HOSPITALAR LTDA

1.9 Eletrodo descartavel para monitorizacao de ecg infantil neo. a prazo de validade minima deve 68 ser
de 12 meses a partir da data de entrega.

UNIDADE 6000 4500 4500 R$ 0,96 REPROMED COM. E REPRESENTAÇÃO
DE MATERIAL HOSPITALAR LTDA

1.10 Equipo de infusao multipla duas vias neo e simultanea de solucoes parenterais, com pinea corta flu-
xo, conforme padrao nbr 14041, priming 0,03 ml.

UNIDADE 1000 750 750 R$ 2,47 REPROMED COM. E REPRESENTAÇÃO
DE MATERIAL HOSPITALAR LTDA

1.11 Equipo de infusao por gravidade em poliurelano, ponta perfurante plastica transparente iso, com pro-
tetor verde, pega ergonomica; entrada de ar com membrana hidr6roba e bacteriol6gica de 0.22 mi-
cron,

UNIDADE 16000 12000 12000 R$ 2,01 REPROMED COM. E REPRESENTAÇÃO
DE MATERIAL HOSPITALAR LTDA

1.12 Esparadrape tipo fita adesiva anliarergica rnicroporosa cirurgica de 2,Scm de largura x 10 m de com-
primento,constiluida de rayon viscoso nao tranl;ado, microporoso, e hipoalergico, superfície adesiva
impregrinada de substancia a base e eter slntetico.

UNIDADE 80 60 60 R$ 2,40 REPROMED COM. E REPRESENTAÇÃO
DE MATERIAL HOSPITALAR LTDA

1.13 Estetosc6pio constituldo por: auscultador de alta sensibilidade na capta<;ao precisa dos mlnimos rul-
dos, single sonic: olivas de formato anatOmico em borracha antialergica para ajuste confortavel e
perfeita veda<;ao contra sons ambientes.

UNIDADE 40 30 30 R$ 74,35 REPROMED COM. E REPRESENTAÇÃO
DE MATERIAL HOSPITALAR LTDA

2.1 Ambu adulto reanimador manual de silicone adulto composto de mascara em sillcone tamanho adullo,
corpo de policarbonato transparente cristal, coxim e conexao de paciente em silicone autoclavavel.

UNIDADE 80 60 60 R$ 245,00 SOCURA MATERIAL HOSPITALAR LTDA

2.2 Ambu neonatal reanimador manual de silicone neonatal mascara em silicone tamanho neonatal, corpo
de policarbonato transparente cristal, coxim e conexao de paciente em silicone autoclavavel.

UNIDADE 60 45 45 R$ 245,00 SOCURA MATERIAL HOSPITALAR LTDA

2.3 Ambu pediatrlco reanimador manual de silicone pediatrico composto de mascara em silicone tamanho
pediatrico, corpo de policarbonato transparente cristal, coxim e conexao de paciente em silicone au-
toclavavel.

UNIDADE 60 45 45 R$ 245,00 SOCURA MATERIAL HOSPITALAR LTDA

2.4 Aspirador para rede canalizada de ar comprimido com frasco de vidro tampa de nylon injetado com
enxerto em metal cromado, botao de controle de aspiracao e frasco coletor com rosca, graduado 500
ml

UNIDADE 60 45 45 R$ 64,00 SOCURA MATERIAL HOSPITALAR LTDA

2.5 Aspirador para rede canalizada de 02 com frasco de vidro tampa de nylon injetado com enxerto em
metal cromado, botao de controle de aspiracao e frasco coletor com rosca, graduado 500 ml Com
rodizio.

UNIDADE 128 96 96 R$ 64,00 SOCURA MATERIAL HOSPITALAR LTDA

2.6 Asplrador para rede canalizada de vacuo com frasco de vidro tampa injetada em nylon com enxerto
de metal cromado, manometro de 0 a 30 hg, botao de regulagem de aspiracao, fresco graduado e
boia de seguranca que Impede a passagem de secrecao para canalizacao, utilizado em rede de va-
cuo. 500 ml.

UNIDADE 152 114 114 R$ 78,00 SOCURA MATERIAL HOSPITALAR LTDA

2.7 Bolsa sistema 1 peça, opaca, drenavel, pre-cortada. Ref. "active life", tamanho 19-64mm. 0 prazo de
validade minimo deve ser de 12 meses a partir da data de entrega. E necessario a presentação de
amostra do produto.

UNIDADE 600 450 450 R$ 9,80 SOCURA MATERIAL HOSPITALAR LTDA

2.8 Canula de guedel - canula de guede!, tamanho medio, nº0, em silicone, confeccionada em material
atoxico, flexibilidade e curvatura adequadas, orificio central que garanta ventilação , borda de segu-
raça, resistente a desinfecção, isenta de rebarbas e ou defeitos.

UNIDADE 144 108 108 R$ 6,00 SOCURA MATERIAL HOSPITALAR LTDA

2.9 Canula de guedel - cnula de guedel, tamanho medio , nº01, em silicone, confeccionada em material
atoxico, flexibilidade e curvatura adequadas, orificio central que garanta ventilação, borda de segu-
rança, resistente a desinrecção, isenta de rebarbas ou defeitos.

UNIDADE 160 120 120 R$ 6,00 SOCURA MATERIAL HOSPITALAR LTDA

2.10 Canula de guedel n canula de guede!. tamanho medio, nº 05, em silicone, confeccionada em material
atoxica, flexibilidade e curvatura adequadas, orificio central que garanta ventilação, borda de segu-
rança, resistente a desinfecção, isenta de rebarbas e ou defeitos.

UNIDADE 224 168 168 R$ 6,00 SOCURA MATERIAL HOSPITALAR LTDA

2.11 Coletor para material perfuro cortante contaminado, com capacidade total para 07 lilros, e capacidade
util de aproximadamente 09 litros, confecdonado em material apropriado, rigido, impermeavel e re-
sistente a perfurações.

CAIXA 100 75 75 R$ 46,00 SOCURA MATERIAL HOSPITALAR LTDA

2.12 Compressa esteril composta por alginato de calcio nao aderente e com alta capacidade de absorcao
derivada de algas marinhas. Atua por acao hidro-ionica e composta pelos ácidos glucuronicos, e com
ions, calcio e sodio incorporados em suas fibras. Esteril de uso unico.

CAIXA 200 150 150 R$ 175,00 SOCURA MATERIAL HOSPITALAR LTDA

3.1 Atadura ortopedica 10 cm x 1,8 m elaborada a partir de fibras 100% algodao cru, transformada em
rolo de mantas uniformes. A atadura ortopedica possui camada de goma aplicada em uma das fa-
ces.

PACOTE 1040 780 780 R$ 7,50 FOX FARMA SOC. FARMACEUTICA LTDA

3.2 Atadura ortopedica 15 em x 1,8 m elaborada a partir de fibras 100% algodao cru, transformada em
rolo de mantas uniformes A atadura ortopedica possui camada de goma aplicada em uma das fa-
ces.

PACOTE 1500 1125 1125 R$ 9,00 FOX FARMA SOC. FARMACEUTICA LTDA

3.3 Atadura ortopedica 20 cm x 1.8 m elaborada a partir de tibras 100% algodao cru, transtormada em
rolo de mantas uniformes. A atadura ortepedlca possui camada de goma aplicada em uma prazo de
validade minimo deve ser de 12 meses.

PACOTE 1500 1125 1125 R$ 10,00 FOX FARMA SOC. FARMACEUTICA LTDA

3.4 "Bisturi, 209, nuclear, estreito. Ref. Thimon. 0 prazo de validade minimo deve ser de 12 meses a
apartir da data de entreqa . É a apresentacao de amostra do produto.

UNIDADE 100 75 75 R$ 13,00 FOX FARMA SOC. FARMACEUTICA LTDA

3.5 Curativo esteril nao aderente, medindo 7,6 cm x 20,3 cm, composto de tela porosa de acetato de
celulose impregnado em emulsao neutra de petrolatum. Embalado individualmente em material po-
limerico e esterilizado em irradiacao gama.

CAIXA 60 45 45 R$ 365,00 FOX FARMA SOC. FARMACEUTICA LTDA

3.6 Curativo esteril nao aderente, medindo 7,6 cm x 40,6 cm, composto de tela porosa de acetato de
celulose impregnado em emulsao neutra de petrolatum. Embalado individual mente em material po-
limerico e esterilizado em irradiaeao gama.

CAIXA 40 30 30 R$ 365,00 FOX FARMA SOC. FARMACEUTICA LTDA

3.7 Detergente desencrostante multienzimatico alcalino (concentrado), preparacao multi-enzimatica com
açao proteolitiea e inibidor de corrosao, desenvolvido para uso em lavadoras automáticas de instru-
mentos, maquinas ultrassonicas e imersao manual de material cirurgico, com ph neutro, nao corro-
sivo, nao irritante na forma pura e diluída.

GALÃO 24 18 18 R$ 99,16 FOX FARMA SOC. FARMACEUTICA LTDA

3.8 Inv61ucro para translado de corpo com ziper adulto. 0 prazo de validade mlnimo deve ser de 12
meses a partir da data de entrega. E necessaria a apresenta<;ao de amestra do produto.

UNIDADE 240 180 180 R$ 38,00 FOX FARMA SOC. FARMACEUTICA LTDA

3.9 Kit Laringosc6pio em a.-;o inoxidtlVel, contendo um cabo, tr~s laminas relas (P, M e G) e tr~s laminas
curvas (P, M e G). 0 prazo de valida de minima dave ser de 12 meses a partir da data de entreea. t:
necessarlo a aoresentac~o de amostra do oroduto

KIT 160 120 120 R$ 840,00 FOX FARMA SOC. FARMACEUTICA LTDA

4.1 Bolsa coletora de fazes com proteção adesiva de hidrocoloide e fechamento com clamp. 0 15 prazo
de validade minima deve ser de 12 mesas a partir da data de entrega. É necessario a apresentação
de amostra do produto.

UNIDADE 480 360 360 R$ 14,96 MICROMED COMERCIO E REPRESEN-
TAÇÕES LTDA

4.2 Canula de traqueostomia 5.5 - radiopaca, descartavel, esteril, confeccionada em p.v.c., com balao de
parede fina, auto volume e baixa pressao, com dispositivo para fixacao e mandril.

UNIDADE 72 54 54 R$ 45,00 MICROMED COMERCIO E REPRESEN-
TAÇÕES LTDA

4.3 Canula de traqueostomia 6,5 - radiopaca, descarlavel, esteril, confeccionada em p.V.C., com balao de
parede fina, auto volume e baixa pressao, com dispositivo para tixacao e mandril.

UNIDADE 80 60 60 R$ 45,00 MICROMED COMERCIO E REPRESEN-
TAÇÕES LTDA

4.4 Canula de traqueostomia 6.0 - radiopaca, descarlavel, esteril, confeccianada em p.V.C., com balao de
parede fina, aula volume e baixa pressao, com dlspositivo para tixacao e mandril.

UNIDADE 72 54 54 R$ 45,00 MICROMED COMERCIO E REPRESEN-
TAÇÕES LTDA

4.5 Canula de traqueostomia 7,0 - radiopaca, descartavel, esteril, confecclanada em p.v.c., com balao de
parede fina, auto volume e baixa pressao, com dispositivo para fixacao e mandril.

UNIDADE 180 135 135 R$ 45,00 MICROMED COMERCIO E REPRESEN-
TAÇÕES LTDA

4.6 Canula de traqueostomia 7,5 - radiopaca, descartavel, esteril, confecclonada em p.v.c., com balao de
parede fina, auto volume e baixa pressao, com dispositlvo para fixacao e mandril.

UNIDADE 120 90 90 R$ 45,00 MICROMED COMERCIO E REPRESEN-
TAÇÕES LTDA

4.7 Canula de traqueostomia 8,0 - radiopaca, descartavel, esteril, confecclonada em p.v.c., com balao de
parede fina, auto volume e baixa pressao, com dispositlvo para fixacao e mandril.

UNIDADE 140 105 105 R$ 45,00 MICROMED COMERCIO E REPRESEN-
TAÇÕES LTDA

4.8 Canula de traqueostomia 8,5 - radiopaca, descartavel, esteril, confeccionada em p.V.c., com balao de
parede fina, auto volume e baixa pressao, com dispositlvo para fixacao e mandril.

UNIDADE 180 135 135 R$ 45,00 MICROMED COMERCIO E REPRESEN-
TAÇÕES LTDA

4.9 Canula de traqueostomia 9,0 - radiopaca, descartavel, esteril, confeccionada em p.v.c., com balao de
parede fina, aulo volume e baixa pressao, com dispositivo para fixacao e mandril.

UNIDADE 220 165 165 R$ 45,00 MICROMED COMERCIO E REPRESEN-
TAÇÕES LTDA

4.10 Equlpo de sistema fechado microgotas neo de infusao para administracao de soluções parenterais
fracionadas, com ponta perfurante com entrada de ar padrao nbr 14041 (iso 8536-4) tiaro bacterio-
logico de 0,22 urn na entrada de ar, tubo extensor com pinça.

UNIDADE 600 450 450 R$ 25,99 MICROMED COMERCIO E REPRESEN-
TAÇÕES LTDA

4.11 Equipo de sistema fechado para infusao microgotas bomba em camara graduada para administracao
de solucoes parenterais fracionadas , para usa em bomba de infusao, com pontaperfurante com en-
trada de ar padrao nbr 14041 (iso 8536-4) filtro bacteriologico de 0,22 um na entrada de ar.

UNIDADE 320 240 240 R$ 25,99 MICROMED COMERCIO E REPRESEN-
TAÇÕES LTDA

4.12 Equipo de soluC6es enterais_ Para uso em bomba de lnfusao com ponta perfurante com entradade
ar e gotejadorpadrao NBR 14041 (ISO 8536~); fiUro bacteriol6glco de 0,22 u na entrada de af. C~ma-
ra de gotejamento nexivel tubo extensor de PVC com 2,15 m com cor azul e volume de preenchi-
mento (priming) de 17 ml Pinea tipo rolete.

UNIDADE 4000 3000 3000 R$ 16,00 MICROMED COMERCIO E REPRESEN-
TAÇÕES LTDA

4.13 Esfigmoman6metro conslilufdo por manometro de alta precisao e blindagem protetora contra desre-
gulagens eJou choques; braliadeira confeccionada em tecido antiatergico, resistente e f1exivel, com
fecho em velcro; pera e válvula.

UNIDADE 40 30 30 R$ 91,90 MICROMED COMERCIO E REPRESEN-
TAÇÕES LTDA

4.14 Esfigmoman6metro constituido por man6metro de alta precisllo e blindagem protelora contra desre-
gulagens eJou choques; bra~adeira confeccionada em tecido anliah~rgice, resistenle e f1exivel, com
fecho em velcro; pera e vltlvula, com preclsllo no enchimenlo, retenC30 e no perleito controle de
esvasiamento.

UNIDADE 40 30 30 R$ 91,90 MICROMED COMERCIO E REPRESEN-
TAÇÕES LTDA

4.15 Esfigmoman6metro conslilufdo por man6melro de alta precisllo e blindagem proletora contra desre-
gulagens e10u choques: bral;adeira con'eccionada em teddo antialergico, resistente e rtexivel, com
techo em velcro: pera e válvula.

UNIDADE 40 30 30 R$ 91,91 MICROMED COMERCIO E REPRESEN-
TAÇÕES LTDA

5.1 Canula de traqueostomia metalica 1. 0 prazo de validade minimo deve ser de 12 meses apartir da
data de entrega. É necessário a apresentação de amostra do produto.

UNIDADE 12 9 9 R$ 39,54 FOX FARMA SOC. FARMACEUTICA LTDA

5.2 Canula de traqueostomia metalica 2. 0 prazo de validade mlnimo deve ser de 12 meses apartir da
data de entrega. É necessario a apresentação de amostra do produto.

UNIDADE 12 9 9 R$ 39,54 FOX FARMA SOC. FARMACEUTICA LTDA

5.3 Canula de traqueostomia metalica 3. 0 prazo de validade minimo deve ser de 12 meses apartir da
data de entrega. É necessario a apresentação de amostra do produto

UNIDADE 12 9 9 R$ 39,54 FOX FARMA SOC. FARMACEUTICA LTDA

5.4 Canula de traqueostomia metalica 4. 0 prazo de validade minimo dave ser de 12 meses apartir da
data de entrega. É necessario a apresentacao de amostra do produlo.

UNIDADE 12 9 9 R$ 39,54 FOX FARMA SOC. FARMACEUTICA LTDA

5.5 Capote descartaval com manga longa. 0 prazo de validade mnimo deve ser de 12 meses apartir da
data de entrega. É necessario a apresentação de amostra do produto

UNIDADE 4000 3000 3000 R$ 2,62 FOX FARMA SOC. FARMACEUTICA LTDA

5.6 Dispositivo de infusao multipla para sistema de infusao com conexao luer rock garantindo a segu-
ranca do sistema, que gire sobre seu proprio eixo sem comprometer a seguranca da conexao.

UNIDADE 10400 7800 7800 R$ 2,63 FOX FARMA SOC. FARMACEUTICA LTDA


